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PORQUE NÃO SE PROMOVE O EMBELEZAMENTO
DAS ESTRADAS TURíSTICAS DO ALGARVE?

as lindas hortenses, rasgada pela
força e querer do homem em socal­
COs mais parecendo escadas de gi­
gantes. E a de S. Marcos é ainda

de outro tipo.
Das que se estendem e cruzam

por toda a Província, nenhuma nos

apresenta o mesmo aspecto: en­

quanto as do interior nOls mostram
barrocais onde predominam o car­

rasqueiro, o alecrim e a alfarrobei­

ra, produtora do «chocolate algar­
vio» como dizia António Aleixo,
noutras locals mostram-nos a

for a sua entrada ou passagem, to­
das apresentam cambiantes dife­

rentes, quer a entrada se processe
pelas pontes do Vascão ou Odeleite,
quer pelas, serras de Alcoutim e,
muito em breve, pela de Monchi­
que. Todas estão 'sujeitas a curvas

e contracurvas que a natureza do
terreno lhes impõe, mas a paisagem
é sempre diferente. Enquanto por
um lado se acentuam as rampas,
noutras, os montinhos multíplícam­
-se, parecendo todos feitos pela
mesma medida. Por Monchique se

desenrola uma vegetação policroma
e luxuriante, onde abundam o cas­

tanheíro, a acácia e o tão' caracte­
ristico medronheiro, misturado com

A S estradas são como q¡ue o es­

. pelho do grau de prosperidade
de um povo e nelas se reflectem o

'poder da téclllica e a capacidade
dos seus utentes. Assim, temos na

·antiguidade as estradas romanas
e no presente a.s da Europa Cen­
tral, que, em relação às nossas,
nos dizem da diferença de «peso»
económico.
Na posse conferida ao presídente

da Junta Autónoma das Estradæs
pelo mínístro das Obras Públicas,
foi dito que se ia acelerar a cons­

trução. e beneficiação das estradas
nacíonaís, As do Algarve, que olas­
síñcou de interesse turístico, são­
-no, na realidade, POLS' seja qual

UM GRANDE AMIGO
DE OLHAo

QUE DESAPARECE
Nem as aves do

,

ceu ...

OS americanos são um povo prá­
tico, muito prático mesmo, ao

ponto de tornarem útil até aquilo
que, à primeira msta, nos parece
secundário e decorativo apenas.
Dentro deste esquema, os habitan­
tes ãoe Estados Unidos ganham
uma mentalidade ecléctica de se­

lecção diária, embora, muitas ve­

zes, sacrifiquem a beleza ao bem­
-estar, o sonho à realidade. Mas
assim têm vivido e assim actua,
também, o seu governo, em rela­
ção aos problemas de todos os dias
da política interna e externa.
Tudo isto vem a prop6sito de

uma notícia recentemente publica­
da acerca de experiências levadas
a cabo na Univernidade do Missis>­
sipi onde chegaram à conclusão
que'determinados pássaros podem
desempenhar certas missões que
para os homens se tornam aborre­
cidas e até perigosas, como trans­
portar mísseis, inspeccionar para
lá das linhas inimigas, fotografar,
etc.' Descobriram os ·especialistas
que determinadas aves eetõo mais
aptas do que outras para cumprir
eseae tarefas e que, entre elas, con­
tam-se oe gaios, falcões, corvos,

(Ooncl," no I.- plll/(M)

por ..oao Trigueiros

H Á muito tempo que não entrava na eeãe do Spor­
ting Clube Othanenee. Uma visita fortuita,

aconteceu, Como sempre sucedia quando das minhas
céleres passagens, eventuais, no local, antes de mais

olhei, abarcando o costo salão; procurando aquele
amigo. fi

.

"

Da sonâaçem. costumada, do exame atento, tendo
cómo alvo a multidão encortinada pelo véu denso do

fU"",o doll cigarros, apenas colhi a amarga impressão
da ausência. Pois, não conhecia eu o facto doloroso?

Manuel Jorge, partira. 'Mais um homem bom que nos precedeu na

viagem fatal para o mistério. Rico de excelentes qualidades, ele era

um caso à parte, ·singular.
Habitualmente, a mocidade clu­

bista enquadrava-o. Qual a razão
da influência, do fascinio dominan­
te que, involuntàriamente, exercia
sobre ela?
Chamavam-lhe «Pai», carinhosa­

mente, com respeito, 08 atletas que,
durante décadas, conduziu através
do País; moderando as suas natu­
ralís.simas expansões juvenis, quan­
do vitori0808; alentanâo-os, quando
a derrota os amarfanhava em seu

brio desportivista.
Animado por arraigado amor

clubista, jamais a moral se lhe
abatia. Não esmorecia. Não ces­

sava '8eus esforç08 no sentido de

Manuel Jorge

PROJECTOS
DA DIRECÇÃO·GERAL
DE TURISMO

aquele caso. Apenas a solução che­
ga tarde demæís, ou antes, depois
da «casa roubada».
Na Costa da Oapædca, por exem­

plo, desde há muito, que o mar vem

ameaçando as casas marginais
comendo constantemente o areal.
Desde há muito, também, que se

conheciam as causas e o remédio.
Apenas este não chegou a tempo
porque aconteceu o que habitual­
mente sucede no nosso Pais: adia­
-se para amanhã.
,

De quem 6 a responsabilidade'l
Do temporal inesperado que não
deixou agUr ràpidamente - dizem
as autoridades. Mas a verdade é
que ele um dia acabaria por chegar
provocando maiores ou menores
destruições. Era coisa sabida e

também é coisa sabida que, quando
vier o bom tempo, se esquecerá fà­
cilmente a experiência deste inver­
no. E tudo ficará na mesma •..

Esperamos é que no Algarve não
frutifique o exemplo da negligência,
porque, se não fomos tão atingidos
como o foram outras zonas do Pais,
também por cá o mau tempo fez os
sens estragos. E é bom estarmos
prevenidos sempre para o pior!

O DIRECTOR-GERAL do Tur1s­
.

mo comunicou há pouco à Im­

prensa, nas 'suas li,nha/s gerais, o

plano de acção para 1970 dos Ser­
viços Centrais de Turismo. Dele
ressalta a organização de bases,
dado que uma das causas dum de­
senvolvimento turístíco menos rá­
pido reside na existência ou inefi­
ciência das ínrra-estruturas, de cer­

tas regiões que têm condições para
chamar vísitantes. l!l, por exemplo,
o caso do Algarve. Mar, clima, ho­
té�s, gente, e... a falta de água e

problemas de saneamento a actua­
rem com demasiada frequência de
modo negativo.
Outrœ, dois aspectos de impor­

tância capital foram estudado, e

solucionados no citado plano, a

saber: equipamento turístico e for­
mação profissional de quantos, por
oficio permanente ou de ocasião,
intervêm nesta indústria.
Tem ainda outras ambições o

Departamento a que preside o di­
rector-geral do Turísmo: na desig­
nação comum de festívaís, estão
planeadas manifestações de carão­
ter artístico, folclórico ou etnográ­
fico que são sempre óptimos meios
de atracção turístíca,

VISADO PElA DJ!lL1!lGAÇAO
DE CENSUBA

.NOTA da redaccao
',',;i¿.-,' , .,

-

E STE Inverno tem sido tempes­
tuoso e catastrõñco para o

Pais. No Algarve houve vitll.'mll5 e

estragos consíderâveís, mas bem

pior acontece com várias zonas da
costa para o Norte.
Em Ilhavo, na Costa da Caparica

e noutros pontos, a coisa tem sido
mais grave, há muita gente sem

lar e centenas de centos de pre­
juízos. Surgem, agora, as vozes da
razão, tentando explicar os aconte­
cimentos e encontrando a solução
rápida e eficaz para este e para

DEPOIS DA CASA ROUBADA ...
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I DOIS R�(oRD�S PARA A �SPANHA: I
I MAIS TURISTAS E MAIS EMIGRANTES I
I :f!l quase um paradoxo, mas é verdade. Segundo as estatísticas, I

o ano passado entrou em Espanha um número recorde de t;uriistas �I
I
- 21 678 494 - mantendo um número recorde de emigrantes -

�
três mi:lhões e seiscentos mit Em 1969, saíram do pais mais de ,�cem mil pessoas (84% homens e 16% mulheres).I Hoje, ¡a Espanha tem um terço dos seus emigrantes espaJ.Q_ados I

I pela Europa. (840 mlil em França, 175 mi[ na Alemanha e 85 m!i1 I
I na Suíça); mas na Argentina. há um miIlhão e meio de espanhóis, I
I no Brasil, 850 mil e na Venezuela 225 mil. I
I Gada vez há mais espanhóis que tentam a Viida para além fron- I
I teiras e cada vez há DUlIÍS estrangeirOSI atraidos pellll Espanha, de I
I Vlisita. fi!!

I
O aumento do turismo o ano passado representa uma subfda Ide 18% em relação II¡ 1968 e, para este ano, o programa governa­

mental prevê maior entrada de estrangeiros. �III Parecendo paradoxais estes números são bem SIÍlltomáticos do íi!!
que se processa em vários paises. Porque a Espanha não é o I

I
único...

íi!! I

,�'_�"'a'-''a'-''a'-''''''_''_''''''''''''''''''''''''''''a'-,...�,_,; I

por Francisco T. Neves

amendoeira, que no Inverno nos

dá todo o ar da sua graça. En­

quanto as outras estão sem folhas,
como que mortas, parecendo hi­
bernar, ela encanta-nos nas suas

tonalidades rosa e branco, descendo
e continuando pela estrada princi­
pal da Província, com todo o sortí-.
légio de um enigma para quem a

vê pela primeira vez.

Beguem as nossas estradas por
cidades, vílas ou lugares, em que
predominam as açoteias, rendilha­
da.s chaminés ou os telhados de
«quatro águas» enquanto nos cam­

pos ao lado abunda a figueira que

(Concl,,. M II. - pilI/iM)
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8e as eltradal do Algarve estlvesum IImpre como a qu. reproduzimos, eftgrlnaldada
d. amlndoeira. florldal, declrto nia careceriam de Dutro I culdadea de embelezamlnto

AS CONDiÇÕES DE CULTURA
NO ALGARVE (3)

. --_:_----.--_:::::::::::::.:::::.:._--_._----_::::_:�=_::::::::::�:_----.-_:

po .. Carlos Albino

QUANDO flA VERÁ
NATAL?
PERDOE-ME, «Maria de Olhão»,

por me apropriar do titulo do
seu artigo do Natal de 1967 mas a sua «Crónica para o Ano Novo»,
testemunho de que pessoalmente continua a aguardar a presença do
Natal na Terra, veio ao encontro do meu sentir pelo convencionalis­
mo que caracteriza a Quadra e trouxe-me à memória essa inter­
rogação, em grito saido da sua alma há dois anos e que hoje, como

então, se repercutiu .na minha. Sim, quando haverá Natal?
Olhando o Mundo, olhando os

homens, vejo-os também de «cos- �'I.'I.'I.'I.'I.'I.''I.'I.'I.'I.'!.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.'I.''I.'I.'I.'''I.''''I.'I.
tas voltadas, ao Evangelho», num

desprezo tão hipócrita pela huma­
nidade e divíndade de Jesus que me

apetece perguntar ao Céu, porque
há Natal. ID ao ver que dois mil
anos não bastaram para que a pre­
sença de Cristo 'se insuflasse no

homem, impregnando-lhe no cora­

ção e no espírito esse amor, res­

peito e verdade superiormente sim­
bolizados em 'si e por cuja instau­
ração entre os homens Ele lutou

(Ooncl'" tia 8." pilI/iM)

O QUE dizem os números de nós?
Aquilo mesmo que a experiên­

cia de cada um confirma: a acti­
vidade, o trabalho, a função cultu­
ral está longe dos nossos hábítos,
das nossas necessidades. l!l um pro­
blema de condições e de gente.
Virâ mais tarde a oportunidade

Sem dizer
Avond••••
Há cada vez menos amor, menos

coisas e menos vida para os olhos

das crianças observarem, A TV

não se cansa de as educar na ló­

gica dos assassinos, no saber-viver
dos ladrões de punho de renda, na.

famlllar:ldade com o caübre das
balas, Eis al! a morte a prestações,
a morte-aperitivo de uma adoles­
cência fncôgníta, a morte neste

jogo que nos entretém, retém ...
mas não cultiva. As crtanças de
outrora viam a morte envolvida em

rituais, crencas e eandelæbros aza­

rentos: hoje eis a morte transis­

torlzada., o estimulo à competícão
violenta entre os homens, ao des­

prezo do amor, das coisas (nossas,
comuns), ao desprezo da vida. On­
tem e hoje, como sempre engano,
ludibrio. Os criticos de televisão
(oh! castrim quanto da tltIa tala

salgada tem lágr,imas de, etc.... )
os criticos bem analisam, bem in­

terpretam este desvio das finali­
dades própl'ias da TV: a cultura
de massis. Os pedagogos insur­
gem-se contra este processo de
violência de justi¡;a a murro da
estupide� qUe é sempre her�Ina..
Todo o figo come o seu burro dis-
se Leautréamont.

'

O. Â.

de interpretarmos e completarmos
os númeroa da nossa cultura nú­
meros jâ de si imperfeitos mas que
ajudarão um pouco a compreender­
mQs porque é que de entre quase
quatrocentos mil habitantes apenas
seis mil deixaram o nome na bi­
blioteca (e o mal, ou é de todos

.""",._".

os restantes milhares, ou das bi­
bliotecas ou da sua condução em

termos de política cultural). O
teatro conta-se pelos dedos, os con­

certo,g musicais pelas pessoas, os

bailados pelas salas capazes, o ci­
nema pelo recheio dos cartazes.
Q' que dizem de nós o,s números?
De· entre tantos milhares que so­

mos nós apenas 31570 nos decidi­
mos pela associação (e o mal, ou
é dos restantes milhares, ou da as­

sociação ou da política associativa,
isto é, o seu modo de actuação, a

sua obra).
Muito pouco temos produzido

para tanta gente e em faixa geo­
grãñca tão pequena. Não é ao en­

tretenimento, ao' recreio, ao ócio
que me refiro: é ao sábio aprovei­
tamento político-cultural dos tem­
pOs livres das populações, é à pre­
paração, valorização e criação de
uma mentalidade que saiba discutir
e prosseguir o Desenvolvímento.
Eis pelos números então o retra­
to da nossa imprepatação colec­
tiva. Mas eis também a realidade
humana qus urge modificar, o fu­
turo que é necessârio construir, o

pensamento que é índíspensável
criar, se quisermos o· desenvolví­
mento activamente e não arras­
tados 'na onda, dormentes. Onde a

le! será a fórmula que alguns jâ
vav consagrando: cada um que se
amanhe. Fórmula que ouvi desde
as. taberninhas das aldeias do es­

pinhaço magro da serra e na mes-

(Oonclu' tia I. - plll/lM)

poP Marla Carlota

UM ALGARVIO
FORMOU·SE EM DIREtTO

AOS 46 ANOS

ALTO exemplo de persistência e

de noção de valorização pes­
soal é o do nosso comprovínciano
dr. Alfredo Garcia, de 46 anos, na­
tural de Silves. Só vínte e dois anos

depots de comple­
tar o curso liceal,
pois teve de in­

terromper o,g es­

tudos e dedicar­
-se ao· trabalho,
pOde como era

seu desejo matri­
cular-se em Di­

reito, e, hâ dias,
finalmente, licen­
ciou-se. Durante
anos exerceu as

funções de chefe
de brigada da Po­
licia Judiciâria,
encontrando-se,
presentemente,
na situação de li­

cença ilimitada.
Dr. Alfredo Garcia Naquela Policia,
teve acção preponderante em im­

portantes investigações crímínaís,
deslocando-se em serviço várias
vezes ao estrangeiro, nomeadamen­
te à Argentina, Tânger, Brasil e

Espanha, a fim de efectuar inves­
tigações relacionadas com proces­
sos instruídos na Policia Judiciâria
de Usboa.
Pela sua experiência anterior, o

dr. Alfredo Garcia, dispõe de re­

CUl1S0S pa'ra tornar-se um profis­
sional bastante competente, em es­

pecial nas matérias de Direito Pro­
cessual Criminal e Direito Cri­
minal.

O novo licenciado foi um dos

fundadores de «Investigação», re­

vista de ciência e técnica policial,
da qual foi redactor e, mais tarde,
director.

�������������,��,�"'�""�"�,��

JoRtdD1ILGlIRW
o NOSSO colega «Diârio do Alen-

tejo», transcreveu parte da
crónica «Os hippies e a educação»,
que publicámog na semana finda,
do nosso prezado colaborador dr.
João A. C. Pinheiro.

él s a â de

A DENTiÇÃO
Vá a um dentista ante8 do

8eu filho nascer. Se oe patB
tém dentes fortes e saudáveí8,
que resultam de uma dieta
rica em cáZcio, os filh08, cer­
tamente herdarão dele8 08

8eu8 dente.s bonito8 e fortes.

Uma dieta nutritiva e Ilio
a idade determinam a saúde
d08 seos dentes. Enquanto a

811& vida durar, alimente-se
diàrlamente com 08 quatro
elementos para uma forte
dentlçAo: c61cio, fósforo, vi­
tamina () e vitamlua D.



IORNAL DO ALGARVE

Para banquetes, casarnentos, lanches e

baptizados até 300 pessoas, escolha o

Restau.tQnte S¡'tOCO
em Olh.o

CRdNIC
�

A
/

DE FARO
por OAFU_OS MA.RTINS

A fOI-co de vidro
,

Jornalista algarvio
distinguido
Recebeu mais uma vez o prémio ins­

tituido pelo «C'omércio do Porto» o

veterano jornalista Cruz Azevedo 're­
dactor regional daquele diário nó Al-

gal�:inale-se que é a 12,' vez que Cruz
Azevedo recebe aquela dlstincão,

t leUe �� nDroD�a
MtDICC

CORsultas diárias a ,.rtir
das 16 heras

\

Rua da Trindade, 12· 1.0, Esq.
FARO

A Comissão de Trânsito
de Faro reuniu com

os órgãos informativos
Grandes alterações na orientação ge­

ral do trânsito se têm processado nos

últimos tempos na cap-i-tal algarvia,
sendo objecto de aturados estudos da

Gomi-ssão Municipal de Trânsito, cons­

tituida pelos srs, Joaquim Manuel Ben­

tes Aboim (vereador e presidente), eng,

Ma1Jlæel do Nascimento, Cos-ta (indus­
trial de camionagem), '�rq, Leone de

Faria (técnico do Município), comis­

sário Artur Jesuíno da Cruz (a coman­

dar a p, S, P,) e chefe Adelino Viegas
de Sousa (comandante da Secção da

P, V, T, de Évora),
Para troca de impressões e conheci­

mento de assuntos Hgados ao trânsito,
reuniu a Comissão, na quarta-f.eira,
com QS representantes dos ór-gãos in­

fürma,uvos acreditados em Faro, Reu­

nião de -interesse, decorreu na sala de

sessões do Município, No que respeHa
à alteração do sentido de trânsito, te­

ve-se em vista: faciHtar o acesso à

zona baixa citadina; poss·ibHitar sem­

pre o estaci'Ünamento e trânsito num

sentido, dada a in·sufidente largura de

mttütas artérias; oferecer uma. giração
próx:ima e facilitar os acessos rápidos
às zonas mais vulneráveis (hospital,
correios escolas, mercado, etc,),
Frente às pürtas dos estabelecimen­

tos de ensino vão ser colocadas grades,
bem como sinais de «Crianças» e «Pru-

dência» nos arruamentos <lue os enqua­
dram e limítrüfes,
Também foi comunicado que em bre­

ve se instalará no dificil cruzamento

das Ruas Re-itor Teixeira Guedes (Es-
trada de Olhão) e CAndido Guerreiro,
'Onde tantos acidentes têm Qcorrido, um

regulador luminoso de trânsito, e vai
entrar em vigor'o novo sentido de trân­
s·ito na zona conhecida por Vila-a-D�n­
tro», O acesso ao Largo da Sé e outras
artérias far-se-á pelo Arco da

_

Vila e

depois pelas Rua!,! do Munlc1p-fo, Do­

mingos G<uieiro ou Monsenhor Boto, A
saida da z'Üna d-eve ser feita pelo Arco
do Repouso, Para os camiões (mürmen-
te os que se destinam ao 'Largo doO

Castelo) é aconselhável o trânsito pela
Rua do Castelo,
,Sabemos também qUe o estàciona­

mento de carroças (agora feito junto
ao Hotel Eva), vai ser transferido para
o Largo de S, Francisco e que as pla­
cas do Lar-go do Carmo (Gampo da
Feira) vão ser aproveitadas para par­

ques ,de est¡tcionamento,

Reunião pl,.ária da JunIa
Autófloma dos Porfos
do Sotavento do Algarve
Ontem, efectuou-se em Far.o a reunião

plenária da Junta Autónoma âos Por­
tos do Sotavento do Algarve 'Para eleição
do presidente e vice-presidente para o

triénio de 1970/72

Tractorista
Precisa-se

S�ciedade Agrico la ALFIAM,
LDA. Dirigir as Antunes Do­
mingues Madeira - Coutada
- Vil .. Nova d. CIClla.

AGEND.A.
mm
llEcos

Fim de curso

Terminou a licenciatura em Direito
pela Universidade de Coimbra, com

elevada classificaçeto, o BT. âr, Oristô­
veto Guerreiro Norte,
O, jovem doutor que foi aluno do

Liceu de Faro é fiiho da sr,a D, Emilia
do Carmo Norte residente em Almansil
e de'Cristóvão Guerreiro Norte (já fa­
lecido).

xão alunos do Liceu Nacional de Far-o
e da menina Maria Cristina Paquete
Paixão e irmão da sr.« D, Ma.ria de
Lurdes .Aleíxo Paixão Arrai-s, 'esposa
do sr. Pedro de Sousa Arrais,
O funeral efectuou-se da i,greja da

Fuseta, para jazigo no cemitério fu­
setense,

ESTOU
convencido que, além da própria polícia, muito pouca gente

compreende a polícia, E -só a aceitam na medida e hora em que

pretendem fazer p�evalec�r os seus legítimos direitos de cidadãos,
ou de chamar a SI 3¡s príorídades e regalias que as demais Iets

lhes conferem,
Eu como qualquer um que 'se diz respeitador de todos os bons prín­

ópiQ� moraís, ,sociais, políticos, religiosos, e não sei qUe princípios m�is,
também não símpatízo com a polícia, Não me perguntem a razao.

Façam-me a justiça que faço a

toda a gente, não curando de saber

o motivo das suas_ antipatias, Mas,
apesar de toda a minha má von­

tade contra esses agentes fardados

de cinzento, Os chamados, com to­

da a veracidade, vigilantes e man­

tenedores das leis cívicas, vejo-os
como uma força de vidro que os

cumpridores da lei jogam de mão

em mão, quebrando-a em autênti­
cos jogos malabares. Para tanto,
basta que as regras legais contra­
riem os Iseus ínteresses e conve­

niências. Nesses momentos. pasmo
de incredulidade ao concluír que o

homem - o homem que está para
lã do polícia - é o indivíduo mais

desprotegido e indefeso que conhe­

ço, 'Se", isto é, se o contraventor
tem a habilidade de declinar pri­
meiro o grau da sua licenciatura
ou a sua posição social e só depois
entrar numa barulhenta e confusa

argumentação, de molde a não con­

vencer ninguém, a não ser o h0-
mem fardado que mesmo antes de
iniciada a orátória de mercado, jã
estava resolvido a tornar�se com­

preensivo e a desculpar o mar­

ginal.
.

Não está na minha ideia reverberar
as atitudes compreensivelmente tole­
rantes e passivas da policia, Todos sa­

bemos que para lá dos humildes guar­

das, outras forças há que exercem pres­
são maior no sentido inverso da sua,

.

de forma a reduzi-la, também, à fra­

gi<lidade do vidro,
O que me admira é a maneira pouco

urbana como muita gente discute a

lei, na pessoa do policia, negando ou

refutando a infracção cometida:, como

se os códigQS fossem feitos para os

outros e nunca para eles (]lue se dizem

pessoas de bem, respeitáveis e conhe­
cedoras bastantes dos seus deveres,
E será que o são? Tudo me leva a

crer o contrário, ainda que os tives-se

como tal, levado pelo pOder da lógica
ao sabê-los dotados de formações uni­
versitárias e educados em velhos e res­

peitáveis métod.os,
Não é dificil ver-se, Pür essas ruas

de ninguém, senhores de boas falas
e de maneiras superlQres, a cantar uma
dessas modernas baladas de revolta e

.

de protesto, esquecidos da indispensá­
vel v-¡'o-la e do res'peito que devem a si

pró-prios e aos outros, especialmente,
quando esses outros são a lei (deveriam
ser), aquela força de aço que faz com

que não nos comamos uns aos outros,
Já d,isse que não gosto da policia,

e no entanto tenho por lá muitos aml­
g.os e homens q.ue respeito com toda
a consideração, Em contrapartida, ado­
ro a humanidade e, contudo, desprezo,
com toda a minha alma, determinadas

criaturas, Mas, quem melhor pode de­
fender a lei que não esses indivíduos
de casaca e cartola, se aos outrQs, os

ignorantes, só lhes resta, nas emergên­
cias, a humildade e o Ubio pedido de
desculpa por erros cometidos muitas
das vezes, por desconhecimento da lei
ou por analfabetizacão,
Uma noite doestas, ruum parque auto­

móvel de Faro, uma senhora (com grau
de licenciatura) teve uma dessas im­
pertinentes birras, q.uando o poliCia de
giro chamou' a sua atencão para a de­
selegante infracção que cometeu, O seu

carro, es·tacionado em transgressão,
obstruia a saida a outr.os "veiCulos, o-bri­
gando Os proprietár_ios a longas espe­
ras ao frio e à chuva, Foi chocante de
ver e ouvir, A senhora bem vestida aca­
bou por ter razão, po-is fQI para isso
mesmo que ela se vestiu E para Im­
pressionar, E disoutir co� a lei, a tal
que se parte como vidro, até nas deli­
cadas mãos das mulheres,
E é este o mundo em que vivemos,

Um campo de batalha_ Uma luta cons­
tante e desigual entre o fQrte e o fraco,
entre a influência e o medo, de que eu

sou uma imagem decalcada, com a mi­
nhA consciência o-primida e o poder
dilatado da minha «stilo»,

PartJidas e chega.das Francisco Leal Socorro

Fixou residencia tm), Nova Lisboa
(Angola), o nosso assinante sr, José
Rodrigues Evangelista,
= Transferiu a sua residencia de Faro
para o Barreiro, o nosso assinante sr. ..

Frmwisco Rodrigues Neto,
= Foi promovido a chefe de Depôsito
da C, P e colocado no Barreiro onde
fixou residência, o sr. José Gabriel
Mateus,
= Transferiu a sua residllncia de Vila
Real de Santo António para Paço â:Ar­
cos, ? nosso assinante sr. José Augusto
da Stlva Ganga,
= Esteve em Vila Real de Santo Antó­
nio e na nossa Redacção o sr, Joaqusm.
de Abreu Cochado, nosso assinante na
Amadora,
= Gam sua família está a férias na

Gorte António Martins (Gacela) o" BT.
António Domingos Gonçalves, nosso
assinante nos Estados Unidos,

Faleceu em Sintra o sr. Francisco
Leal Socorro, de 64 anos, natural de
VUa Real de Santo António, filho de
D, Herminia Leal Socorro e de João So­
corro, já falecidos. Deixa viúva a sr.»
D, Júl-ia Ricardo Socor-ro e era pai da
menina Mar.ia Teresa Rícardn Socorro;
Irmão da sr.« D, Teresa Leal Socorro
Taxa, casada com o sr, Eurico Taxa
Ríbeíro, residente em Braga e dos srs,
Raul Leal Socorro, residente em Lis­
boa, João Leal Socorro vereador da
Câmara Municipal em viIà Real de San­
to António casado com a sr.s D, Ju­
dite Machádo Socorro e José Leal So­
corro

....
runcíonãrío da Junta Autónoma

dos rontos de Sotavento do Algarve,
em VUa Real de Santo António, casado
com a sr,' D, ALice Barradas Socorro,

Inácio Cardoso

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em V¡'¡a Real de Santo António, de
ond'e era natural faleceu o sr, Inácio
Cardoso, de 82 anos, viúvo de D, Mar-ia
Isabel de 'Sousa, Era pai das sr. as

D, Antónia Rita Cardoso Soares e D,
'Maria' Isabel de Sousa Cardoso e dos
srs, Diamantino Cardoso, Francisco de
Sousa Cardoso, F'Ior-ípes de Sousa Car­
doso e Míguet de Sousa Cardoso ; sogro
das sr, e a D, Antónia Rodrfgues Cardo­
so, D, Carminda Cavaco Cardoso, D,
Felicia Alberto Cardoso e do sr, Alfre­
do Jesus Soares ; avô das sr,'· D, Ma­
ria Manuela Cavaco Cardoso Patrocinio,
'casada com o sr, Her-nâni Patrocinio,
D, Maria Encarnação Cardoso V,ieira
Santos, casada com o sr, José Augusto
Vieira Santos e D, Maria Floripes Al­
bento Cardoso e dos srs Francisco Car­
los Cavaco Cardoso, Diamantino Ma­
nuel Rodr-igues Cardoso e Alfredo An­
tónio Cardoso Spares; bisavô dos me­
ninos Paulo José C, V:ieira Santos e
Manuela Maria Cardoso Patrocinio; e

tio dos srs, José Cardoso Fernandes
e António Cardoso F, Cavaco,
Anti-gO e conceítuado comprador de

peixe para a indústria, o sr; Jnâcío
Cardoso era bastante conhecido e esti­
mado, constituindo o seu funeral gran­
de rnanífcstação de pesar,

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sex-ta-feira, a

Farmácia Piedade,

dr��a����ã, h3J:sp� �:;��ias����=
-reíra, Paula; terça.. Almeida; quarta,
Montepio; quinta, rtig.jene e sexta-fel­
ra Graça Mira,
iEm LAGOS, a Farmácia Lacobri­

gense.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã, Avenida; segunda-feir-a, Ma-_
deíra : terça, Confiança ; quarta, Pi­
nheiro; quinta, Pinto e .sexta-feira,
Avenida,
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha­

nense; amanhã, Ferro; se-gunda-feira,!
Rocha; terça, Pacheco; quarta Pro- �
gresso; quinta, Olhanense e sextá-d'eira, :
merro,
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia­

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,­
Oliveira Fur·tado; terça, Moderna;
quarta, Carvalho; quinta, Rosa Nunes
e sexta-feira, Dias, -

Em S, BRÁS DE ALPORTEL, ,hoje,
a Farmácia Montep-iQ; amanhã Dias
Neves; segunda-feira, Pereira;' terça, '

Montep-io; quarta, Dias Neves; quinta,
Pereira e sexta�feira, Montepio,
Em SILVES, hoje, a Farmácia J'Oã:o

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura,
Em TAVIRA a Farmácia Franco
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Farmácia Carm'Ü,

José Salas

Nas Hortas (Vila Real de Santó An­
tónio) d,e onde era natural faleceu
ü sr, José Salas, de 69 anos que deixa
viúva a sr,' D, Rosa Salas, Era pai
da sr,' D, Otília Salas, residente em

França e dos srs, José Salas nosso
assinante e comerciante em Vila Real
de Santo António e António Mi-guel
Salas Gomes, residente. em Franca; so­
gro das sr,'· D, Marla Teresa Erres
Gonçalves e.D, Maria Suzete Rodrigues;
e avô das mentnas Rosa Maria Gonçal­
ves Salas, Ana Paula Gonçalves Salas,
Maria de Fátima Rodrigues Salas e
Mar-ia Alexandra Rodrigues Salas,

mm
le INEMAS

José LeaJl Baeta
Em Faro, de onde era natural, faleceu

o sr, José Leal Baeta de 66 anos fun-
,cipnário bancário apósentado e ântigo
membro dos corpos gerentes da Mutua­
];idade Pop,ular de Faro e da Caixa de
Crédito Agríco,la Mútuo
aYéixa viúva a sr,' D Bernardina

Figueiras Mascarenhas Leal Baeta e
era pai do sr, José Mascarenhas Leal
Baeta, sogro da sr," D, Maria de Lour­
des da Costa Arcanjo Leal Baeta e avô
do menino Fernando José Arcanjo Leal
Baeta,

Em ALBUFEIRA, n.o Cine-Pax, hoje,
«O rancho da injustiça»; amanhã «Às
8 na cama»; terça-feira, «Testa de' ppn­
te»; quinta-feira, «.o estrangmlador de
Boston»,
Em ALVOR no Oine-Alvor, hoje,

«Gringo não perdoa» e «Aventura na

selva»; amanhã, "Yang-Tsé em cha­
mas»,
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Cantinflas, o bom -pastor» e
«EmbQscada heróica»; quinta - feira,
"Perseguição a sangue frio» e «Dia de
fér-ias»,
�m FARO, no CInema Santo António,

hOle, «A batalha sem regresso»' ama­

nh�, "Millie, rapar-i,ga moderna»;' terça­
-feIra, «Ouro de Londres» e «Portugal
do meu amor»; quarta-feira, �Boa no-ite'
senhora Campbell»; quinta-feira «O
segres!o dQ meu sucesso»; sexta-feira,
«,uma n.ova cara no Inferno» e «Nada
de za.ngas»,
tEm LAGOS, no Teatro C'inema Im­

pério, q'uarta-feira «Divórcio à italia­
na»; quinta-feira, «Londres é de gritos»,
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Loule­

-tano, quinta-feira «Ddvórcio à italiana»
Em OLHÃO, nó Cinema-Teatro hoje;

«A guerra secreta de Harry Frigg» e «A
grande aventura de Scaramouche»; ama­

nhã, em matinée e soirée, «C'antinflas,
Sua Excelência» e «O sabre quebrad'Ü>;
terça--feira, «Perry Grant, agente de
ferro» e «O corvo-»; quarta-feira «Nas
8;sas do amor» e «Kldd Rodello»;' quin­
,ta-feira, «A princesa»,
Em PORTIMÃO no Cine-Teatro,

hoje, «Submarino :X-h e «Com jeito
vai espiando»; amanhã «A batalha de
Inglaterra»; seg'unda-feira, «A inva­
são da terra» e «A mão do gorila» ;
terça-feira «O cérebro»; quarta-feira,
«A chamada»; quinta-feira «O estran-
geiro»,

'

Em S, BRÁS DE ALPORTEL no
,São Brás Cine-Teatro, amanhã «Bar-i­
lho de fraldas» e «,So-b, o celeste impé­
rio»; quinta-feira, «O solitário de Ne­
vada»,
�m SILVES, no C'ine-Teatro Silvense,

hOJe, «O grande pdstolelro»' amanhã
em matinée e soirée «Jerry em Lon:
dres»; terça�feira «ÊSP-ião por aciden­
te»; quinta-feira: «Que acontecElu no
Campo Grande?» ,

Em TAVIRA no Cine-Teatro Antó­
nio Pinheiro, lÍoje, «O sargento Riker»
e «A mão maldita»; amanhã «Uma noi­
te na praia» e «.o denunciante»' terça­
-feira, «Pistoleiros do Arizona; e «O
rapaz atómico»; quinta-feira «Um mür­
domo no Far-West» e «.o homem da In­
terpob,
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO; no Cine-Foz, amanhã, «Pequeno
almoço em cama de casal»; terça-feira,
«O motim»; quinta-feira «A fronteira
do MississipÍ»,

'

- No Lusitano F1utebol Clube hoje
«O voo fatal» e «O caso da cobra mal:
dita»; quarta-feira «Madame x»' sex'­
ta-feira, «O casaÍnento» e «Sherlock
Holmes e o colar da morte»,

José Joaquim Serrenho
Em Lagos faleceu o sr: José Joaqu.im

Serrenho, de 80 anos, que deixa viúva
a -sr,' D, Maria Nunes Nobre Serrenho,
E-ra pai das sr, 's D, Evangelista Ser­
r,enho" residente em L,isboa e D, Pau­
lIna ",errenho, residente em Lagos,
O seu funeral cons-tituiu sentida ma­

nUes·tação de pesar vendo-se pessoas
de todas as categorias sociais,

HORTAS
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
José Salas

Sua fanúna, na impoSSlibilidade
de o fazer pessoalmente como era

seu desejo, vem por este meio agra­
decer reconhecidamente a todas as­

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última moradia, bem
como às que de quailquer forma
manifestaram o seu pesar.

VILA REAL DE, STO. ANTóNIO

t
AGRADECIMENTO

JOSll: GOMES Nll:Nll:

Sua fanillia, na impOSSlibUidade
de o fazer pessoaJmente como era

seu desejo, vem por este meio agra­
decer reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última moradia, bem
como às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar.

OLHAO

�ECROLOGIA AGRADECIMENTO
JOSll: RAFAEL MATIAS

Sua esposa, fillhos, noras, genro,
netos e demais fanúliares, na im­

poSSlibilidade de poderem agrade­
cer a todas as pessoas que de qual­
quer forma testemunharam o seu

pesaœ', e se dJignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada, vêm

por este meio tornar público, o seu
mœilO smc.ero agradecimffilJto.

Francisco Augusto Paáxão

Faleceu em Olhão onde resid·ia, o sr,

Francisco Augusto Paixão, -conceituado
comerciante naquela vila, Natural da
Fuseta, onde nascera há 41 anos, era

filho da sr,' D Agostinha da Silva
Paixão e de America da Silva Paixão
(falecido), Deixa viúva a sr_" D, Maria
Guilhermina Paquete Paixão, era pai
dos meninos Francisco Maria Paquete
Paixão' e Rui Alexandre Paquete Pa1-

TAMBltM 11'ALECRRAM :

Nas HORTAS (Vi,la Real de Santo
António). -.o sr, Manuel dos Santos,
de 81 anos, natural de Castro Marim,
viúvo de D, Bárbara Maria,

tEm LH�BOA - a. sr,' D, Deolinda
Fernandes Pereira de 66 anos, natural
de Olhão, casada' com o sr, Ângelo
Manuel Júnior,
- a sr.s D, Antónia dos Reís Mota,

de 93 anos viúva, natural de Portimão,
mãe da sr,' D, iulieta da Conceição
Patrício Leiria
- a sr.» D, 'Maria EUsa Martins da

Mota Pessanha, de 52 anos natural de
Porbímão irmã da sr.« D, Noémia Ester
Martins Pessanha Nunes,
- a sr.« D, Leocádia Rosa Monteiro,

de 67 anos, natural de Lag.os,
- a sr.s D, Juliana do Carmo Fer­

nandes dos Santos, de 90 anos, natural
de Silves, mãe da sr,' D, Emília Fer­
reira dos Santos,
- o sr João Gonça1ves, de 81 anos,

natural de Olhão,
- o sr, Raul Pedro Mascarenhas, de

1'3 anos, vdüvo, 2,0 cab.o da G, N, R.,
aposentado, natural de São Brás de Al­
portel,
- o sr-, Carlos da Encarnacão Vieira,

de 70 anos natural de Lagoa, casado
com a sr.e b, Alice de Olíveíra Solla,
- a sr.» D, Sebastíana Pontes, de 60

anos, natural de Loulé,
ÀS ramílías enlutadas a.presenta Joma!

do Aluarye, sentidos pêsames,

O barco a motor «Duar-te 191», da
Fuseta de que é mestre Joaquim da
Graça 'Gorg'ulho, partiu para a pesca
do polvo levando também corno trt­
pulantes' o pai daquele, Joaquim de
Sousa Gorgulho e ainda Eduardo Far­
robínha e Natalíno Nascimento, de 34
anos natural de Li-vramento (Luz de
Tavira) onde residia, A certa altura,
a embárcação sofreu uma 'avaria me­

cânica e o Natalino subiu ao convés,
a fim de tentar descobrâr o motivo por
<lue o motor parara,
Levantou-se no momento grande tem­

po-ral que pôs em peri,go a embarca­
ção .provocando o desaparecímento da-
quéle marftírno,

- '

O «Duarte 191» conseguríu entrar na

barra e auxildado pelo salva-vídas «Go­
mes Amorím» regressou a terra,
A vítíma délxa mulher e dois filh-os

de 6 e 8 anos,

De 7 a 13 de Janeiro

QUARTEIRA

Pescador afogado
ao largo da 'uleta

Abre na segunda-feira
a Exposição
«A Juventude e o Natal»

Dr. Dllmantlno D••altlZlr
A exemplo dos anos anteriores a De­

legação Dístrttaj da M, P, promove
a exposição «A Juventude e o Natal»,
com q'ue encerra as suas celebrações
natalicias, O certame, que está insta­

lado na Casa da Mocidade (Rua de

Santo António, 95), em Faro, será ínau­

gurado na segunda-tetra, às 21,30, pre­
sidíndo ao acto o dr, Manuel Esqui­
vel, governado-r civil do Distrito,

Durante a cerimónia serão entre­

gues .os prémios e diplomas referentes

a várias realizações culturais,
A exposição encerra no próximo dia

25, podendQ ser visi-tada diàriamente
das 14 às 19,30 e das 21 às 23 horas,

Métlloo Especl.lIota

()t)Qn�iU Q Clrur�la
deli RfD8 e Viu Urllli\rlau

Consultas diárias a partir
das 15 horas

CeRsaltlrla: lua Baptista Llpes,3H, 1.0 Esq.
'-F A R o

TIla". f �::::.!���. n; � �
Estou comprador de
panos de filet, vários
modelos.
Resposta aoDirector Bo
Cnllberg, Onarteira p. r.

Concurso Di.trital de

Presépios da M. P.

No âmbito da «Campanha doO Natal»
efectuou-se um Concurso Distrital de
Presépios organizado pela Delegaçã.o
de Faro da M, P" O júr,i tornou pú­
blicas as classlá'icações, que ficaram
assim ordenadas:
Categoria A (Liceus IDscolas TéCni­

cas e Colégios): 1.0 Êscola Ind'ustr.ial
de Olhão' 2, o Liceu' Nacional de Faro;
3, ° Escola Industrial e C'omercial de
Faro; .4,0 Escola Industrial e Comer­
cial de Por,timão; 6,°, Externato Dr,
João Lúcio (Olhão)
Menções honrosas: Escolas Indus,

triais e C'omercials de Loulé, Lagos,
Silves e Vila Real de Santo Antóni.o,
Técniéa. de Tavira e Externato Santa
Catarina de Monchique,

- Catego'ria B (Escolas Preparatórias):
1.0 Escola Preparatória D, Afonso III,
Faro; 2,0 Escola Preparatória Prof,
Paulo Nógueira, Olhão; 3,°, Escola
Preparatória D, Martinho Castelo Bran­
co Portimão,
Menções honrosas: Escola Preparató­

ria Eng,o Duarte Pacheco Loulé; E-s­
cola Preparatória' .João de beus, Silves;
'Escola Preparatória Júli'Ü 'Dantas, La-
gos, .' .

Categür.!a C (Centros Extra-Escolac
res): 1.0, Centro Extra-Escolar n,o 1,
de Faro; 2,0 Centro Extra-Escolar n,o

1, de Olhão,
'

Emídio Sancho
Médico especialista

Doenças das Crianças
[onsultas diárias depoisrdas 15 boras

de preferência com bora marcada

Cons.-R. Reitor Teix8ira Guedas, 8-1. o

Telefone 2296 7

Relid.-fell. 22958·422'3 F A RIO

Grande e moderno estabelecimento em Algoz
TRESPASSA-SE

Com todo o recheio e livre de encargos, Secções de mer_

cearias, ferragens, drogas, louças, vidros, tapeçarias, bijoute_
rias, perfumarias, papelaria e calçado de borracha e plástico.

Óptimas condições para supermercado.
Dirigir a J. A. Batista - ALGOZ.

Saiu já mais um número de CORREIO DIESE, que inclui ,assuntos
de capital importância para a saúde da população portuguesa"
entre os_ quais destacamos:

Aos homens de boa vQntade • solo e saúde • aberto o processo
dos ciclamatos • a lua na terra GP a arte de tüssir • à mesa

arme-se contra .o frio • vitimas do friO' • 'Org.anize melhor as

refeições • com'Ü não ficar v�úva aos 40 anos • música curativa

• vari.zes problemas'de trânsito • faça o seu exame de CQns­

ciência • a Sr,' D, Maçã! • em luta contra .o ácido úrico •
jJebre, .gr¡'p,e: comer 'Ou não? • a dieta põe .os pontos nos ii..,

• correiQ diese juvenil • D'S problemas sanitários de uma cantina

na empresa � .o fim do mundo! e as secções hahituais,

Se está interessado em receber graciosamen,te esle número do
CORREIO DIESE basta recortar o cupâo anexo e enviá-lo à DIESE
- Apartado 1382 - Lisboa-1

,�----------------------------------------�,
I '

\
N,o 33'

Agradeço remetam, sem mais encargos para mim, o número
do CORREIO DiESE, acima mencionado_



.JORNAL DO ALGARVE s

Porque não se promove o embelezamento
das estradas turísticas do Algarve?
(OonclU84o da 1.' pdginG)

no Verão nos convida a saborear

Os frutos pendentes dos seus gene­
rosos braços tendo ainda e sempre
a amendoeira a fazer-lhe compa­
nhia. Vêm depois as hortas, onde
a laranjeira se mostra prenhe de

frutos quase todo o ano; pontes
que atravessam riQs e quando se

sobe um pouco mais, logo o mar

se avista, quase sempre calmo,
como que a convidar-nos a descer
até ele e sentir a tepidez das suas

águas. Acolá, as salinas acompa­
nham um não acabar de encantos
qus tornam o Algarve diferente.
Nem sempre têm as nossas es­

tradas recebido o carinho e a -æssís­
têncía que merecem, se bem que
ultimamente se lhes tenha intro­
duzido mefhoramentos que se vi­
nham impondo devido ao seu sem­

pre crescente tráfego. Porém, pouco
se tem feito para as alindar e lem­
bra-nos que a amendoeira o ale­
crim e outrae plantas sílvestees
que não precisam de ser importa­
das, e algumas' nem compradas,
podiam fornecer matéria-prima pa­
ra o efeito, pois em certas regiões
abundam e dão-se com qualquer
clima.

Com o alargamento e rectifica­
ção de traçados a que se está a

proceder ficam agora abandonadas
algumas curvas asfaltadas" que
talvez pudessem ser aproveitadas
para parques de estacionamento.
Como não abundam as 'sombra;s
naturais, em algumas não fica­
riam mal as tão característícas
noras de madeira mourisco-algar­
vias com as cordas de esparto e O'S

alcatruzes de barro que já cum­

priram a lSua missão, jazendo aban­
donados UDlS fora dos, poços e

outros aínda neles (certamente os

seus proprietários não quereriam
por eles grandes ímportâncías).
Onde fosse possível far-se-ia como

que um poço para onde se canali­
zaría a água, dando-lhe CUMO de

realídade, com as' antigas cobertu­
ras .de cana. Noutr8¡s ainda dispor­
-se-iam carretas e carroças das

maLs antigas. Com os apetrechos
que delas faziam parte e debaixo
de alpendres devidamente resguar­
dados ofereceriam uma amostra
dos utensílios usados na Provincia
e ao mesmo tempo salvavam-se re­

líquias do passado,
Com a construção da via rápida,

como já lhe chamam, �gl,1m8¡g ter­
ras como Paderne que faz parte
do Portugal desconhecido e parece
dormir há décadas o sono dos jus­
tos, têm que despertar do seu ma­

rasmo e preparar-se para receber
e ver passar todo o movimento
que se dirija ao sotavento algar­
vio, pois 'será a 'sua estrada a con­

tinuação daquela e para barlaven­
to, para atingir a estrada princi­
pal da Províncía, era preciso ( e
oxalá fosse) a 269-2.", de apenas
4,5 quilómetros. Já no Plano Di­
rector, é uma das não divulgadas
pelo sr. ministro para o ano de

1970, liganda Paderne a Tunes,
Isenta de, expropriações, pois os

propríetáríng of.erecem o necessário
para ver realizado um sonho dos
seus avó,s e com projecto do tempo

,

dOg seus pais. Data ele de há cerca
de 50 anos e Paderne não vê as

suas estradas avançarem mais um

metro para se ligar às suas vizi­
nhas Alte e Algoz, há mais de 60
anos.

FRANOISOO T. NEVES

Carro Funerário
'Compra-se, usado, de trac­

ção animal ou que para tal
possa ser adaptado.
Indicar preço e principais

características, dirigindo car­

ta a Alberto Rodrigues - Ba­
lureos - Alcoutim.

I

FENO,

ENFARDADO E A GRA­
NEL.
VENDE JOSÉ MARTINS

PONTES JÚNIOR - TELE­
FONE 21 - PADERNE.

Em Olhao, Vende-se
PROPRIEDADE CODI coere.. de 11000 m.a

de1?iJ.....ente ...urada e ,.ituaJa a cerca de
100/600 ...etro. da Vila de Olhão .aa E.tra-
dra NacionaIOlhão/Paro.

'

Co...põe-.e de ca.as de ...oradia. terreno
de reaaJio. Dora, taDque. etc. Aceita......e
propo.ta. para o todo ou talhões Je 6000
...�, para cOD.tru�õe.. �

Mo.tra e trata JOÃO CARLOS DA CRUZ
Tele/ODe 72314 - Olhão

[âmora Muni[iJal �� IYila R�al . �� 1anto Anfínio
ANúNCIO

Venda de Terrenos em Vila Real de Santo António
, A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende

em hasta pública no dia 30 DE JANEIRO DE 1970 pelas 15
horas, três lotes de terreno sitos em Vila Real de Santo Antó­
nio, para construção urbana, destinados a habitação.

LOTES N.oS 1, 2 e 3/70
Para 4 pisos - Área 143 m2. - Base de licitação 125 contos

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du­
rante IJ:_s horas de expediente.

Paços do Colllcelho, 7 de Janeiro de 1970.

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

As condições de cultura
Algarve

Homenagem ao major
Manuel Francisco da Sil�a,
ex-comandante distrital
da P. S. P.no

mais criar do que usufruir. Terão
sido então os poetas, artistas e es­

critores do nosso grupo social tão

pouco combativos ao longo do tem­

po?
As condições de cultura no Al­

garve, aão as condições para uma

mentalidade querendo, propondo e

exigindo de si e de fora as finali­

dades da vida social. As condições
Cile cultura no Algarve não são
luxos ao servíço de luxos, são os

factores do desenvolvimento; não

peç3<s de qualquer mecanismo, são
a espontaneidade criadora de uma

autêntica cultura popular e a ca­

pacidade critica de prosseguimen­
to ou de emenda, a dinamização
dos valores da humanidade de onde
a gente provém. As condições de
cultura são a base, a sementei no
terreno: é comunicar e apreender
a vida.
E para isto será indispensável

arrastar até aqui Os maiores escri­

tores da actualídade, Os grandes
artistas da década, Os fabulosos
maestros da temporada? Não: o

que é indispensável é ir ouvir os

poetas que moram entre nós, é

compreender � estimular aquele
que produz intelectualmente na

casa mesmo ao lado da nossa.
Em Lagos vi, senti a sede da­

quela meia dúzia de jovens na noi­
te em que li para eles alguns poe­
mas, no Grémio, naquela sala em

ruínas de edificio e de génte. Ell).
Loulé, vejo, sinto a sede daquele
grupo do Atlético a enervar-se pelo
teatro e pelo desporto, utensílíos

de um tempo livre infinitamente
tornado mais livre. :m a base. Onde
estão Os tocadores das bandas, o

seu suor, vi-lhes o entusiasmo Ina­

proveitado, ínaprecíado, a vibração
dos nervos, o gosto de recriar. :Él a
base: onde estão os artistas plás­
ticos: Adão, Contreiras, teus olhos

planetas ríxos no objecto explo­
dido, desmístíñcado ou por desmis­

tificar, os céus saindo por aquela
chaminé estranha, tua obra, tua

criação, e teus rabiscos de café
onde a ironia e a geometria não

. são para vender em hotel. :m na

base. E tu Pedro Teixeira, naquele
dedo de barro de mulher apontan­
do mais humanidade que a própria
carne; e tu Sidónio, pintor sem es­

colas; sem modas, sem régua que
o teu esquema- é a cor e não a

forma, buscas nos retratos um ros­

to que buscas; buscas, que buscar
é no fundo a nossa força.
E tu, Torquato da Luz, poeta da

conquísta, do gesto, da ave livre,
companheiro de ritual que rejeitá­
mos 'e da "vida qus protestamos'.
E podíamos ir, em canto adoles­

cente, Casímíro de Brito, em verti­
cal esperança.

:Él na base que estamos. E na

base temos de interpretar os nú-

Conforms noticiámos, deixou as fun­
cões de comandante distrital da p S.
P. por motivo de promoção o sr. ma­
jor Manuel Francisco da Silva, nosso
comprovlnciano, que no desempenho
daquelas runcões se houve de modo a

concitar geral apreço. .'

Aquele oficial, que foi colocado no

C, I. C. A. N.o 5, em Lagos, foi alvo
de significativa homenagem, na s-ede
do Comando da p. S. P. em Faro.,
Durante o acto usaram da palavra

vários elementos, entre os quais os srs.
chefe Joaquim de Jesus Maçarico e

ajudante José de Sousa Dias. Foi des­
cerrado um retrato do homenageado e

entregue uma lembrança, como teste­
munho do apreço de todos. O sr, major
Manuel Francisco da Silva agradeceu
as atenções que recebera oferecendo
os seus préstimos em Lagós. Seguiu-se
um almoçr, de confraternização num
do's restaurantes da cidade, encontran­
do-se presentes agentes de todas as ca­

tegorias Durante o acto o homena­
geado referiu-se à Corporação com pa­
lavras de apreço e brindou pelas suas

prosperidades.

JORNAL DO ALGARVE
,

N.o 669-17 -1-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta di Illa Real dI Santo AntAplo

Anúncio'
2.' PUBLICAÇA:O

Na Acção Especial de Just[.fica.ç!1o
JudiCial, pendente na Beccão de Pro­
cessos ao Trib>llnal desta comarca, pro­
posta pelo Digno Agente do Ministério
Público, em rspreaentacão da Camara
Munidpal desta vila são citados os IN­
TERESSADOS INCERTOS para contes­

taæem., apresentando a defesa no prazo
de D",Z DIAS, que começa a correr

dJepoi,s de fínda a dilação de TRIN'],'A
DIAS, contada da data da segunda pu­
blicação do presente anúncio. Naquela
acção o pedido consiste em que a refe­
rida Câmara seja declarada proprietária
do seguinte imóvel: - UMA PARCELA
DE TERRENO, ímprõprão para cultura,
sita a poente da povoação de Monte
Gordo - Vila Real de Santo António,
destinada a construção urbana, coin
urna superffcie Irreguler; de 94,912,5
m2, confrontando do Norte com Matas
Nacionais terrenos municipais. Manu!)l
António Silva e Outros; do sul com

terrenos muníclpaís, Manuel Antônio
Silva e Outros; do nascente com terre­
nos municipais, Rua Pero Vaz Camí­
nha, Rua de Lígacão, Francisco Antó­
nio de Jesus Silva e Outros; do poente
com Matas Nacionais, Manuel Antõnío
Sil-va e Outros, omissa na Conservatória
do Registo Predial.
Vila Real <1e Santo António, 20 de

Dezembro de 1969. '

O Escrivão de Direito,
a) Jo(f.o Luis Madalena Banche8

VlERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

_

a) Manuel Nuno de Sequeira Bllmpaw
da Nôooa

""""'''''0''''''''''''''''''''''''0'''''0

JANELA
DO MUNDO
(OOfIOltu4o da 1.· fldgWu¡)

pombÍ}s:e papagaios, por exemplo.
,

Deste modo, teremos, em breve,
"o Exército Americano a recrutar

pássáros para as forças armadas,
secção de espionagem. Oomo nas

'caçl,1dãs da Idade Média, os gene­
rais americanos partirão para o
Vietname carregando Os seus fal­
cões de estimação que poderão de­
cidir âos resultado'S de determina,.
âos ataques. E, dentro do regim,e
democrático em qUe vivem 08 ame�

ricanos, é natural, também, que,
cumprida a contente a 'SUa missão,
certo pá8saro seja promovido de

posto e receba até as estrelas de
general, se consBguir sobreviver a

todas as missões no interior dó
território inimigo.
Tudo iBto nos leva a considerar

quanto é perigoso, até, ser ave em

certos céus e sob determinadaS
bandeiras e quanto devemos de��
confiar se um papagaio desconhe+
cido nos dirige ª' palavra ou algum
pombo nos alveja com œs suas gra�
cinhas. B. Francisco de Assis la�
mentaria, se vivesse no nosso tem�
po -Ii! não pude8'8e, �equer, apelai
,para as humildes avezinhas.

'

MATEUS BOAVENTURA

Empregada
(Para escritório de venda de

propriedades)

Boa apresentação, de prefe�
rência com conhecimentos de
Inglês e Francês. '

Favor indicar idade e orde ..

nado pretendido.
Dirigir-se a

JOAQUIM E. PEREIRA

Armação de Pêra - Algarve

Faneral de a........¡lit.r
morto em Angol.

VIAJANTE
PRrCISA-sr

Com prática de venda de produtos
alimentares, que conheça toda a zona

do Baixo Alentejo. de idade não supe­

rior a 35 anos, carta de condução de
ligeiros, indicação de onde trabalhou e

referências. R.esposta ao n.
o
12 454.

meros.
OARLOS AL"QINO

ReaLizou-se, com grande acompanha�
mento, para o cemitério de Salir (Lou­
lé), o funerall do soldado sr. Manuel
de Jesus Guerreiro de 22 anos, natu­
ral de Montes Novos, daq'uela freguesia,
f.ilho da sr.' D. OUvia Guerreiro de
Jesus e do sr. Augusto Guerreiro, fale-'
cido na provincia de Angola. em 10 de
Ag.osto, num acidente dé v,iação.

• Nos próximo. números do JORNAL DO ALGARVE. leia em s.cçio própria a interpretaçio A urna foi transportada em carro de¡
de.t.s número.. ' Exército, acompanhada por urna força

, militar. que prestou as honras da
• Fonte destes Dumero. parciais: Est.tfsticas da Educaçlo do I. N. E. praxe.

(OoncZmlão dii 1.· paginG)

ma pureza ideológica a reouvi mes­
mo onde o litoral parece ser privi­
légio.
E per essa fállll'l!ula, quantas ve­

zes se atira à valeta aquilo que
devia ser poupade r Nossos poetas,
nesses valores e nossos factores de

eultura, aesses artistas... tão dis­

pensos, tão ãeseenhecídos.
Temas Cile pa-rtir para um neve

humaaísme, para ama nova educa­

ção ceatínuada, pelo trabalho, pelo
desenvolvímento, pela felicidade
que cada um e todos nós devemos

.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Colhida mortalmente

por um automóvel
-e-

INa sitio de Chinicato, arredores de
Lag-os um automóvel conduzido pelo
sr. A.Ílt6nio Zacarias Guerreiro Cons­

tantino. casado, de 36 an0l!l, apontador
da Direceãe-Geral dos Servícos HIdráu­
licos residente em Odemira, atropelou
a'sr:' D. Ana Maria dos Santos, de 50
anos casada, residente próximo do
local' do acidente, a Qual, transpor-tada
ao hospítal ali cnegou já sem vida.

Brigadas itinerantes
de turismo ATENÇÃO

SRS. DONOS DE PENSÕESA Direcção Geral do' Turismo
procedeu à organização de briga­
das itinerantes de formação, destí-
-nadæ, umas' a exercer a sua acção
no campo da hotelaria e outras
nos aspectos mais espectñcamente
ligados ao turismo.
Nesta altura desenvolvem já a

sua acção duas dessas brigadas"
cuja principal míssão eonsíste na

mentalização da população em ge­
ral e no aperfeíçeamento da pre-

.

paração dos organismos locais do
Turismo. Entende�se, poís, que re-

VENDE-SE mobília e rou­

pas de quarto. Pouco uso.

Telefena-r ao n.s 22961 -

FARO.

ceberão a sua visita as Comissões
Regionais, as Juntas e as Cornie­
sões Municipais de Turismo.

O distrito escolhida para iniciar
a acção das lilrigadas �tillerantes,
foi o do Parta.

'

e

SERVENTES
Admitem-se nas obras de

J. ,PIMENTA, S. A. R. L. �m R��ol�ira-Ama�lra
E PAÇO D'ARCOS-ESPARGAL

Pagam-se bons salários e dá-se dor­
mitório gratuito. Os interessados deverio
dirigir-se ao local onde serio admitidos.
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Sabe o, que é a pesca. Conhece o valor de uma rede. ;

Por isso já usa as novas redes' TREVI'RA que garantem:

Longa duração
Resistência aos efeitos do. 801

Óptima. extenslbllldade
Mínima absorção de água
Rompimento. quase nulo

Alta flexibilidade mesmo a baixas temp.raturas

FÂBRICA DE REDES DE 'PESCA "MARINA"" S.A.R.L.
ESrRADA DA CIRCUN�ALAl(io ,13941/75 PORTO
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TREVIR.A:
A !'IBRA INTERNACIONAL DA FARBWERKE HOECHST A. G.
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Agente Algarveno
Importante firma exportadora 4e Vinhos 40 Porto com &"ran�e

campanha publicitária a iniciar brevemente em todo o P&ll!l,
pretende Agente Distribuidor. Só ínteressa organização comercial
estabelecida que visite com frequência estabelecimentos comer­

ciais, hotéis, restaurantes, etc. em todo o Algarve.
Resposta a Pali Publicidade Artístíca, Lda. - Rua Sá da

Bandeira, 52-4.° - PORTO.

,

Notícias de LOULe
SEMANA triste de chuvadas violentas

e quase intermitentes, trouxe. ao
Algarve grandes e acentuados preJuí­
eos espalhando mais desastres, mais
sofrimentos mais obras a fazer, maio­
res males á remediar, maior.es exiglln­
cias de auxílio.
Quarteira, praia mártir que é sempre

atingida pela bravura do mar, repr�­
senta um problema que t.em, necessa­

riamente de ser solucionado, reclama
urgentes' providências e atenções para
subsistir, para salvaguardar. o seu des­
tino e o seu futuro turístwo. O mar

avança, a passos desmedidos, ataca
construções já em fase de remendadas,
todos os anos petra tentar resistir aos

assaltos progressivos que há quarenta
anos se uerifioom. B, de ano para an!!,
vai vencendo tudo o que se lhe antepõe
até que leve tudo o que ali se encontra,
tudo o que foi feito e 1'epresenta mui­
tos milhares de centos,
Todos os anos se levantam clamores,

as 'populações da área da praia, passam
noites e dias angustiosos, os estragos
são vultosos e, por vezes, reduzem. à
miséria uns tantos pescadores, cUJos
barquinhos se desfazem ao serem pro­
jectados por ondas apocalípticas contra
as paredes das casas, que por sua vez,
sofrem derrubes de muros, escavaçao
de alicerces, pœreâes desabadas, triste­
zas, dores, misérias e canseiras incal­
culáveis.

O Estado, em conjunto com " Cas.a
dos Pescadores. terá de tomar prov�­
dllncias imediatas e urgentes para
obviar a que toda a riqueza de cons­

trução feita à beira-mar, incluindo dois
novos hotéis seja sorvillia aos caprichos
e inclemllncias do mar que, cada vez,
se tornam mais perigosos e destrui­
dores.
De há muito que se verifica este

avanço do mar, com arremetidas fero­
zes a partir de Quarteira e, estamos
em orer nao s6 em Quarteira mas na

ilha de Faro, Se, nao for construído um

espigão que corte as depredações que,
todos os anos ali verifioæm. e o des­
iazer da praia .

estas estâncias têm.
o seu pr6ximo juturo bem ensombrado
por prejuízos que se tornarão cada
vez mais irreparáveis.
Por outro lado, ve1'ificamos que as

praias de Manta Rota Monte Gordo e
a Ponta da Areia, v/(o crescendo com
as areias que o mar leva de Quarteira
e de outros lados, com os ventos domi­
nantes de sudoeste, e que, a nosso ver,
sao a causa principal do assoreamento
da bœrra do Guadiana.
Se se construísse o referido espigao

criar-se-ia um obstáculo ao constante
desvio das areias, poderia encarar-se
a hip6tese de um porto de abrigo em

â�i�rt�;gnd�s t;�ab��as P�s;���::�nt¿é
Sotavento completamente resolvidos
A Dvrecção Hidráulica do Guadiana

e o Departamento Marítimo do Sul,
terão certamente efectuado os seus es­
tudos terão colhido elementos que per­mitam aconselhar ou sugerir uma so­

luçao que o bvie aos inconvenientes
apresentados e assegure uma boa solu­
cao do problema.
Mas o certo é que o Estado tem

de otnor para este problema com olhos
de ,ver com sentido de se dar remédio
a tanto» e tao perigosos desgastes tia
costa algarvia, onde tanto capital se
tem. enterrado e onde se recolhem em

im:posto de pescado e de turismo, tantos
mtlhares de centos,

Temos ouvido muita promessa, temos
ouvido muito boas intervenções e sabe­
mos quanto o presuiente da Câmara
Municipal apoiado pelo governador civil
do Distrito, se tem interessado por uma
sotução âos males de Quarteira, mas,
infelizmente, nada se tem feito de vi­
sível e de anó para ano, o« males se
acentuam e agravam.
Achamos que aos deputados pelo Al­

garve e e?n especial ao almirante T�­
reiro, a quem tanto devem os pes'!ado­
res, deve caber uma defesa enérçica e

vigorosa daquilo que para os pesca­
dores de Quarteira representa o bem­
-estar, a segurança, quando nao " pr6-
pria vida de infel1zes a quem o mar

leva na sua arre?netida, o que eles pa­
ciente e estõicamente angariaram du­
rante dezenas de anos e investiram nas

suas casas, armazéns I!I barcos.

!'t. P.

•

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
lavrada de folhas 67 a 68 ver­

so do Livro B-574 de notas
do 14,° Cartório Notarial de
Lisboa, a cargo do Notário
Lic. José de Abreu, e sito na

Rua da Vitória, n.O 94, 1.° an­
dar, foi outorgada pelo único

liquidatário da sociedade dis­
solvida, em epígrafe a respec­
tiva escritura de liquidação.

Que tendo ele liquidatário
terminado todos os actos da
liquidação da sociedade em li­

quidação e apresentado as

mesmas contas a respectiva
assembleia geral, foram as

mesmas devidamente aprova­
das por todos os ex-sócios, das
quais se mostrou haver um

saldo de quatrocentos mil no­
vecentos e sessenta e nove es­

cudos e dez centavos, que foi
distribuído e rateado por to-

Notariado
Cartório Notarial elo
i (largo da Notária Li(leD(liada em Direito Palmira imaral Seabra

Certifico narrativamente
para efeitos de publicação, que
neste Cartório e no Livro de
notas para escrituras diversas
número A-25, de folhas 36 a

folhas 39, se encontra exarada
uma escritura de justiñcação
notarial outorgada em 9 de
Janeiro corrente, na qual Te­
rence Cyril Hardy e mulher
Doris Hardy, casados sob o

regime inglês de separação
absoluta de bens, residentes
habitualmente na Quinta. de
Phunurius, no sítio da Amei­
jeira, freguesia de Santa Ma­
ria, concelho de Lagos, se de­
claram com exclusão de ou­

trem donos e legítimos possui-

Aluga-se
Armazém situado na

Zona da Doca Industrial
de Olhão.
Tratar pelo telefone

n.: 730S8-0Ihão.

MINIALFA - 1 E 2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL

« S O A L FA», -. mais completa gama de EleDtr.bombas

EleDtrobombas para água sob pressão
Eleotrobombas para vinho 8 trquidos especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
\

Rebobinagens - Balastros

ELECTRO ALFA, LDA. - Cutama - Areasa - PORTO

L.AGOS
Direito ao trespasse B arrendamento do Restaurante
«Pouso do Infante», sito na R. Afonso de Almeida, 11

LEILAo
DIA 17, AS 15 HORAS

Por deterlThinação do Merüísslimo Juiz de Direito do 1.0 Juízo Cível
da comarca de LiJS:boa, nosl autos' del execução pendentes na 3.a Secção,
contra Jüsé Franci,sco Nande Afonso, será posto em praça, no próprio
local, o direito acima indicado, incluindo o sleguinte: - máquina de café
marca «Pavoni» - máquina registadora marca «Hugin» - batedora
eléctrica - moínho de café «Quick» - fogão a gás marca «Fábrica
Portugal» com 4 bocas - frJgorífico balcão marca «Cofrih> - frigorífico
mairca «ZanlJlSslÍ>, - fri.tadeira eléctcrica marca «Fritout» - armários em

madeira - tabUileiros - talheres - toalhasl - toalhetes - guardana­
pos - pratos - copos - louça diversa - vinhos de mesa - lic.re¡¡¡
- whisky - brandes � vermutes. - etc., etc.

Ay; 5 de Outubro, 23-1.°

A LEILOEIRA,
Lisboa

LDA. carta. de condução.
Telefii. 45984 - 46219 Resposta ao n.· 12530.

Português
Concelho ele Legos

dos 08 ex-sócios, na propor­
çã.o dae suas r..pectívas quo­
tas, conforme acta. que aqui
se transcreve.
Lugar do imposto do selo

de seis escudos.

ACTA AVULSA

....

Produz.ldos pela: ADEGA COOPERATIVA Ç)E. AARUDA OQI$ VINHO$

'%1'bllflia jí J H¡.�l.ai�lifPI
.

TINTO. BRANCO. AUBI

Um produto da rede dlltrlbuldora_ �DEPOSITOS-PARO tel." 23889-TAVIRA·telet. 264-LAGoa taIet. 287 ••
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dores dum prédio misto com­

posto de terra. de semear,
árvores e casas de habitação,
no sítio da Ameijeira, fregue­
sia. de Santa Maria, concelho
de Lagos, que confronta do
Norte com o caminho, do sul
com os ditos Terence Cyril
Hardy ernulher, do Nascente
eom herdeiros de João San­
tana e do Poente com James
William Simpson; inscrito na

matriz predial respectiva, a

parte rustica sob o artigo nú­
mero quatrocentos e noventa
e nove, e a parte urbana sob
o artigo número mil e vinte e

seis, está omisso na Conserva­
tória do Registo Predial desta
comarca.
Mais certifico que os justi­

ficantes alegam na referida
escritura terem adquirido o
dito prédio por compra efec­
tuada a George Graham Grie­
ve e mulher Ethel Aske Grie­
ve, residentes no povo e fre­
guesia da Luz, concelho de
Lagos, estes por sua vez o ha­
viam comprado a Manuel da
Silva Carvalho e mulher Ma­
ria da Encarnação Carvalho,
residentes em Lagos, quando
era só prédio rústico, que o
dito Manuel da Silva Carva­
lho comprou o aludido prédio
a Floro Augusto Furtado e
mulher Isabel dos Santos Soei­
ro, residentes em Lagos. Que
este Floro Augusto Furtado
por sua vez herdou o prédio­
referenciado na qualidade de
"herdeiro testamentário de Ma­
ria da Costa Neto, falecida no
estado de casada com José
Inácio Neto. Que, ambos pro­
cederam à partilha amigável
dos bens da dita falecida, mas
embora houvessem feito vá­
rias diligências nesse sentido
ignoram' em que Cartório foi
efectuada a mesma partilha.
Está conforme a.o original.
Lago�, treze de Janeiro de

mil novecentos e setenta.
A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

No dia vinte de Agosto de
mil novecentos sessenta e sete,
reuniram-se em Lisboa,naRua
Bernardino Costa, n." 47-1.·,
as pessoas que foram sócias
da sociedade «James Rawes
& Companhia (Algarve), Li­
mitada», que eram o Dr. José
Manuel Teixeira Gomes Pear­
ce de Azevedo, D. Maria Ma­
nuela Teixeira Gomes Pearce
de Azevedo, Vasco Nuno Tei­
xeira Gomes Pearce de Aze­

vedo, Alberto Ribeiro de Aze­
vedo - sendo estes três últi­
mos representados por aque­
le -, Teófilo Fontainhas Neto,
«James Rawes & C.", Lda.»,
Michael Paget Thacker e Mal­
colm Lancelot Rawes.
E por eles foi dito: que, por

escritura de seis de Junho de
mil novecentos sessenta e sete,
lavrada de folhas nove verso

a dez verso do livro C-setecen­
tos e cinquenta e nove das no­

tas do Décimo Quarto Cartó­
rio Notarial de Lisboa, foi dis­
solvida a sociedade comercial
por quotas denominada «Ja­
mes Rawes & Companhia (Al­
garve), Limitada» e nomeado
único liquidatário o sr. Ruy
Tavares Afonso dos Santos,
tendo sido fixado o prazo de
seis meses para ultimar a li­
quidação. Que essa liquidação
já se encontra pronta, os só­
cios da sociedade já recebe­
ram o que em rateio lhes cou­

be, depois do sr. liquidatário'
lhes ter apresentado todas as

contas e documentos, que por
eles foram conferidos e acha­
ram certos, nada mais tendo
a receber seja a que título for,
e dando-lhes por isso a respec­
tiva quitação. Que assim to­
dos declararam finda a liqui­
dação, o que se deve fazer
constar da escritura pública,
para o que todos concordam
que seja o sr. liquidatário a

única pessoa a outorgar nela
em representação da dissolvi­
da Sociedade e seus sócios.
Todos se obrigam a, se for ne­
cessário, assinar antecipada­
mente os documentos precisos
para a realização daquela es­

critura e do registo de liqui­
dação na Conservatória do
Registo Comercial. O saldo ra­

teado foi de 400969$10. -

José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo - Alberto
Ribeiro de Azevedo - Teófilo
Fontainhas Neto - James
Rawes & C,", Lda. - Michael
Paget Thacker - Malcolm
Lancelot Rawes.
Que ele liquidatário ficou

depositário dos livros, do­
cumentos da sociedade e auto­
rizado a praticar os necessá­
rios actos de publicação e re­

gisto.
Que, por esta escritura foi

declarada feita a liquidação
da dita sociedade em epígrafe
para todos os efeitos de di­
reito.
Está conforme ao original,

nada havendo, na sua parte
omitida, em contrário ou além
do que neste extracto se nar­
ra ou transcreve.

Lisboa, trinta e um de De­
zembro de mil novecentos ses­

lenta. nove.

o 2.' Ajudante do Cartório,

Joio Vario Botelho

-,
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CanáriosTAVIRA esteve no domingo sob vio­
lento temporal aliás como todo o

Algarve, o que 'obrigou os tavi,,:enses
a refugiarem-se nos cafés ou stm�la­
res onde algo houvesse para dar que
fazer ao aparelho digestivo.
Para mais ajuda a tetevisão

, porque
a imagem que nos 'envia já nao é muito
boa tratou de a poupar, nao a trans­

mitindo debaixo de tanta chuva, nao

fosse ela acabar por se estragar. E vai
daí também nos privou durante o dia
de 'descanso, desse atractivo que per­
mitiria «queimar» o segundo domtngo
do ano.
Todos estes contratempos fizeram

com qUe eu levasse a tarde inteirinha
sentado à mesa do café, com o ouvtdo
direito na escuta do relato do futebol
transmitido por um transistor que um

parceiro da mesa do lado escondia na

algibeira superior do casaco, e sob os

olhares de censjlra dp empregado, por
eu ocupar uma mesa, durante tanto
tempo, sõmente com a despesa de um

café.
Saí dali direitinho para o jantar e

foi durante o velho hábito que é o de
comer legado p'elo nosso comum ante­
passado Adao. e que .nos arruína, fi­
nanceiramente dto, a d�a, que a m·¡nha
sogra me perguntou se ttnh-a gostada
âos canários. Fiquei s'flrpreendido, por­
que o que me tinham posto no prato
era umas papas de milho com torree­
mos ementa obrigat6ria cá ·de casa para
os dias de chuva. Olhei para ela nao
tivesse a senhora ficado desequilibrada
devido à grip'e que «curtiu», mas ela
insistiu:
- Sim. A exposiçao dos canários!
Om bolas Tinha-me esquecido que

se realizava' nesse dia em T'avira uma

exposição de aves conirrostras, progra­
ma excelente que eu estupidamente ha­
voa perdido.
Amàvelmente a minha sogra, ao sa­

ber do meu desgosto por ter perdido
esse belo espectáculo, prontificou-se a

contar-me a beleza de alguns exempla­
res expostos.
Foi, pois, por ela que soube terem

aparecido exemplares de rara beleza.
O primeiro prémio foi atribuído a um

canário de porte altivo, que cruzava as
asas nas costas e passeava com ar sor­
ridente na sua gaiola dourada. Junto
a este estavam mais quatro canários
que pareciam nao se entender, uma vez

que oantavam desafinados, especialmen­
te devido aos trinados com que um

deles, de asas 'Rretas e com paTecenças
a pardal, quena abafar o cantar dos
companheiros. Em gaioZa colocada a um
canto da sala ficara exposto um velho
e sabido canário, com um olho sempre
fechado. fazendo crer qUe estava meio
adormecido, mas que nao deixava esoa­

par o mais pequeno permenor do que
se passava no recinto. Mas uma das
maiores atracções da exposiçao era um

par de canários: um de plumagem dou-:
trado, aleare e sempre a cantarolar n".

pOleiro mais alto, o outro. de pe1UU:
brancas, bieo caído e 'encolhtdo no. fun-:
do da gaiola. Uma etiqueta den0?'lltnav.,
estes dois canários de «funcwnáno C» e:
«funcionário S,>. ,
Num gaiolão, mesmo ao centro fl. re-:

cinto encontrava-se um enorme grupo
de canários das mais diversas ooree :

brancos, amarelos, vermelhos pard03,.
etc etc com boa apresentaçlfo, gordo$:
e ana/ailos, mas que em vez de ofer'!ce-:
re?n aos visitantes o .canto me_lodt030:
pr6prio destas aves, soltavam pW8 q�e
mais pareciam lamúrias. E�ta e8péc�e·
era classificada por «canános comer­

dantes».
Muitos outros canários havia exp08-

tos, uns com cantar fino. outros co�
cantar áspero. Das canárias nao quta
falar a minha sogra. Mas soube por
fora que também as. havia e q.as boas.

Algumas até de mt'llt-p'enas.
.

Enfim uma curiosidade que perdt do
ver. E ássim como eu, grande parte d08
tavirenses que tão familiarizados vivem
com os canários, pois T�vira é uma

terra onde existe enorme numero desta.
aves de ornamentaçâo,
Oxalá os organizadores voltem em

breVe a dar-nos outra exposiçao pois
além de ser um facto curioso, torna
os nossos canários conhecidos.

OFIR CHAGAS

Lino Ferreira

Viajante Oferece-se

CIRURGIÃO ORTOPEDISTA
Assístents dos Hospítaís Civis

de Lisboa

Consultas de doenças do,s ossos

e articulações
Marcam-se consultas

para de manhã e de tarde

DIAS 17 E 31 DE JANEIRO
E 14 DE FEVEREIRO

na Gasa de Saúde de Faro

Telefone 22021

F A R O

Conhecendo o Algarve e

Alentejo. Relacionado com in­
dústria hoteleira e hotéÍJil. Com

o (lontra-almirante Mar(leliDO
Carlos e S. Gon�alo de Lagos vão:
ser re(lordados Da Fuseta

Residencial
Faro

Duas figuras da vida algarvia,
ligada,s aos caminhos do mar, vã.

ser alvo de significativa homena­

gem que se realiza no próxima
dia 25 na Fuseta. São elas o con­

tra-almirante Marcelino Carlos, ali
nascido e São Gonçalo de Lago's,
padroeiro dos pescadores algarvios.

O programa é o seguinte:
Ãs 16 hor3is, missa na igreja pa­

roquial celebrada pelo sr. D. Júlio
Tavares Rebimbas, prelado do Al­

garve; às 17, descerramento das

placas toponimicas que dão o nome

do contra-almirante Marcelino Car­

los e de S. Gonçalo de Lagos a ar­

térias da Fuseta; às 17,30, sessão
solene evocativa na Casa dos Pes­

,

cadores, durante a qual serão en-

tregues os prémios instituído,s pelo
Grupo de Estudos Gonçalino,s.
As cerimónías terão a presença

de várias individualidades, entre
as quais o ,sr. eng. Armando da
Palma Carlos, director-geral dos

Serviços Hidráulicos.

em

Trespassa-se na baixa
da cidade, fazendo óptimo
negócio. Tem quartos de
ban ho privativos.
Resposta ao N.O 12490

deste jornal.

Vivenda moderna, 2 fogos,
ric e 1.° andar, óptimo local,
em Faro. Motivo retirada dos

proprietários.
Trata: Julião Pestana, so­

licitador.



•
U-l-'It



JORNAL DO ALGARVE "I

Horácio Pinto Gago
.

LOULÉ
V mats completo sortido em

·Móveis, Estofos, Decorações

Para completar a vossa decoração, aquilo que lhe possa
laltar encontrará VOlsa Excelência na nosla (asa

Aganta dos famososColchões MOLAFLEX

Telef.83 Falamo. Francês • Inglês

Festa de confl'aternizà�ão
.

.

que resultou

No passado d,la. 2 estwemos presentea
na testa de confra.t.rndza.cão·do pessoal
dos cinemas de Lagos, Alvor, Porti=

,

mão e Loulé no Hotel de São Cristóvão, '
ÍI. que aseístíram mais de 100 convivas.
...

Foi uma festa familiar na qual nos
.

sentíenos à vontade, tendo dado um

pouco do nosso pouco para que resul-
.

tasse nó sentido ttaternal, bem reco"

nhecido felizmente, não só pelo sr.

dr. Ferreira., sua esposa e filho. como

¡por toda. a assíatêncía, Dezenas de ,con:
vi-vas recolheram assínæturaa nas Iístas
alusivas ao acto, para decerto retere�
pela vida fora os momentos agra,dáivels
ali passados, não, só durante o Jantar,
como dunmte a. díetrfbuíção. de lem­

brancas Pelo sr. Júlio. FOgl!.ea dos San­
tos que se estenderam aos chefes de
truf¡llla, esposas e fdloos.
Ficámœ com a impressão de que esta

oonfraterruzacão contribuiu para mais

lIm'izades para Lagos, e asstm, formula­
mos votos para que ,outras empresas

sl� o exemplo.

O aumento do preçO dos vinhos

Recentemente tliVemós. conhecimento
de novo aumento nos procos dos vinhos
das Adegas Cooperativas de Lagoa e

Lagos, segundo nos consta por proposta
de Lagoa.
Não consegue o público, por este pro­

cesso convencer-se da utilidade das
AdegÕ;s Cooperativas, q'ue, acompanhan­
do os precos quase especulativos de
outros industriais desViiam-se multo
dos tins para que' foram criadas, pre­
j,udicando assUp. o coop,erativismo. Es­
·te poderá conSolidar-se na medida dos
béneficios que o p.Ú!b,l.lco colher da exis­
tência das Coope1'llltivas, que em rela".
cão a vmhos. pouco resultæn, talvez
por aquilo a que poderemœ chamar
€.&pI1'14>. de· ganA.n.clll..

O pão e a PanMic8.dora

Conjunto. lDu.icaill
A Casa do Algarve em Lisboa, acerta.

propostas d·e conjuntos musicais algar­
vios .para actuar nos dias 7, 8, 9 e 10

'de Fevereiro nos bailes de Carnaval.

Dirigir à Rua Oapelo, 5-2.0 em Lisboa.
lIIfastam, há os que, não podendo cír­
cular com os seus veículos na parte
central optam em muitos casos por
fazer compras na vizinha Portimão.
Os proprietários de carros de praça

também se sentem prejudicados e, de
modo geral, o público.

Da marca «Philips», a elec­
tricidade, com pouco uso, ven­
de-sé em conta.
Informa-se nesta Redacção.

E.lã ·no·

Almoce ou jante no RESTAURANTE
ISIDORO, o mais típico do Algarve,

Veja a ementa, mas peça o conselho do
patrão. A noite aproveite o serviço de ceias
típicas regionais.

E se quiser passar a noite, a Pensão RE,
SIDENCIAL TRIANGULO (l.a classe) ofere'
ce-lhe um magnífico quarto, com c, b. priva'
tíva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Telel. 18- 32-37

IMPRENSA

Vê
.Algarve?

Quarl.iral

Gil+o-DiscosObjectos achados

iElncontra-se no posto da P. S. P. e

será entregue a quem provar perten-·.
cer-Ihe uma bóia, semelhante a um'

barco de borracha, que foi encontrada
na Rua. Conselheiro Joaquim Machado
pelo sr. Pedro Jaime da SUva Mallhado.

JOAQUIM DE SOUBA PI8CAERETA

QUARTEaRA

CantinhodeS.Brás...
DivaáaDdo-IIoLre «Lroa.» de fi. de ano

FIM de ano é época em que 08 operá- bela quando o entendimento e a reci­
ri08 se sentem. como Icero, quando procidade dê 8entiment08 se conjugam

08 «Cll8acas» compreendem o esforço, Ber e8cravo do dinheiro, amealhando
e coZaboraçao leal. retribuindo com ge- como u8urário e8túpido, que 86 vive
nerosidade. Há brio inexcedivel, zelO: oUllando a08 livros de cheque8 ou j6ia8
e dedicação, que até apetece fazer ser- preoiosos, é de tempos ultrouaestuios
viços extraordinári08. pr6pri08 de mentalidades retrôçraâas
Quando 118 «broas» fazem cantar ,o. Os ricaços com- a obcessão de «enro

indigena, o optimismo e bOtl dispom" üior» o dinheiro em cofres fortes, sao
ção operam sentimentos de fratern�: simplesmente (lignos de oomsxuæõo, vi
dade. Nao sao apenas 'U8 CIl8Il8 bancá vendo· à margem

.

dll8 realidades do
rias e as grande8 empresas que ote-, nvundo actual. J!l na àpliãação d08 di
recem aos colaboraâores sobrescritos. nheiro» que o comércio e indústria se
com o dobro do ordenado, e um cartae, movem e multiplicam, criando nOVM

fino, perfumaào, formulando VOt08 de tontee de receita, � expan8aO,. que deti­
boq,s festas. 08 patrões de modestos· nem oe povos C'lv�hzad08. .lJ. produçao

-;:���0�nt���ac;/:lo���d��8 �1;fe�:fg: � ���t��:o.o viril esteio da capacidade

8Voluçao social. Ele8 sentem: os enor- Mas há ainda quem tenha cataratas
me8 gacrifíci08 que a vida de hoje com-' nos olhos, e não abdique de poupan
porta, e i880 86 merece louvores. ÇM, imobilizando economias. sem proRevelando exacttl noção da gravidade veUo ab801utamente pœra ninguém. Es
da hora que pas/ta, e no desejo evi- ta ôoncepção err6nea, embora tenda a
dente de e8tancar a hemorragia que; de8aparecer definitivamente, verifica-se
a emigraçao vai provocando, oe. salári08 muito especialmente n08 meios pequeactualizam-8e e «sente-se» umtl nova d' ha

igo;�������:u�!;ia�n¡�o::P���e��; �Orór?:r�e o�c����tOe. o d�a de aman

afirmar, há uma dádiva mai8 generosa A8 casas bancárias, finalmente, estõo
e compreen8iva da porte do trabalha- cortando pela raiz o processo milená

dor, corresponâendo inteiramente às rio de desenferrujar a economia .Cll8ei
suas responsabilidade8.

_.

ra, convidando ao dep6sito, embora os

A vida notõriamente dificil no8 úm- juros não sejam tentadores.
m08 temoos, suaviza-se e torna-8e mais Somos forçados a concordar que mui-

tos patrõe8 tutom. desesperadamente
para salvar situaçõe8 periclitantes. Os

l neg6cios estão maus, exploradíssim08,
a concorrllncia e outros factores fun­
damenta'Í8, incidem nas suas organiza­

, ·ÇÕB8 e criœm problemas verdadeiramen-
te irl;801úveis. Quant08, ao sábado, como

: louc08 fattem «ginástica:. para que não
falhe o sagrado salário d.os seus tra­
balhadores!

Quem, como n6s, assiste ao· drama
de liquidar na tlltura do vencimento.,
saques, contribuições, /talári08, cobran­
ças, jurQ8 bancári08 e outras respon­
sabilidade8, ·pode avaZiar o ambiente de
tensao vivido dia a dia, por alguns
industriais. Por 'Í8so as «brOMo> não
entram em todos Os bolsos. E é pena.
.Os qUe se sentem <lesad08», vocife­

ram, fazem comentários azedos e insi­
nua"õe8 destituídas de fundamento.
Mas nao deixa de hàver neles uma dose
apreciável de rœztto, e algumas ver-

.

dade8 como punhos. JI¡ que muitas ve­

zes, não se gratifiea quem (IO longo· do
ano deu o seu contributo leal e hone8�
to. Porém, há certa prodj,galidade -

tendllncia inata, aliá8 - de desco8er a8

algibeiras para 08 œmig08 de Peniche
que choramingam na8 oooswe8 opor�
tunas..Por 'Í8so, tem de 8e reconhecer,
que _cert08 desabafos sao tubos de es-

: cape de revoltM íntima8. As coi8as po"·

rém,. sao como sao, e não cpmo deviam
ser, Tem de haver, realmente, Uma!

, tIlmpera e 7;Jreparaçll'o especial, para
,«gramar» situações absurdas e iI6gi-.
CIl8. Ma8 isto sao aspectos da luta 'de­

: sesperada pela vida, klbirintos estra­

i nhos que surgem e se repercutem por
· quebradas e monte8.
¡ Há aspectos' negativ08 nos meandros
·

desta roleta. Fazem rir a bandeirM
,despregadas os ideaZistoo que comba-
tem a gorjeta, chœmando-lhe deprimen­
te e anti-soc�al, Quem vive hoje 8em

gorjeta' Ou perde eS8e nome logo que
· entra na CMa dos milhare8?

Desçam para a arena das realidade8
,esse8 80nhadores; apareçam e metam-
-se no jogo àa cabra-cega; ob8er1fem
,com olhos de ver o ro·dar de algumll8
: carruagens; e8tudem e apreciem as

possibilidade8 milagrosas de per80na­
gens .com caras austeras, e digam-nos
'se os canários, os rouxin6is e as ara­

i ras podem cantar sem alpista 8em

"«lubrificaçao» das suas insaciáveiS gar­
.gantM. J!l prec'Í8o ter dedo para e8co­

i Iher o ofício. Bengala chapéu de coco
'e luvas de pelica, (jjfo personalidade!
·Certa8 pessoas fazem o que querem e
'lhes apetece,. à realíssima vontade! Uma
,pequena mll8cara d;e Entrudo e o tal
«cantante»; soberano de eterno reina­
,do entra como gente grande!

Rejuvenescimento
Anâlæes cíentíñcas efectuad8is

em Lisboa, Paris, New-York e nurm

mstituto russo de toda a !l.doneida-·
de, provaram ser uma verdade irre­
futável o rejuvenescimento huma­
no à base de algas em farinha,
provando, também, serem as algas
marinhas do mar de Benguela•

às quais chamaram «Hypnea-Cer­
vícomís», as mais ricas do mundo
- 24,3 % de proteínas digestivas,
grande teor em iodo e saJa m1Œle­
rats.
Das algas «Hypnea-Oémcol"lli»

é feita a farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescimento, VlrfM­
dade e Longevidade auxiliallldo a

cl,rculação do. sangue e tendo in­
fluência nas doenças gãstríeas,
aæterío-esclerose, obesídade, prisão
de ventre, bócio endémico e artrite'
reumatóide e acção definida sobre.
a tiroideia e secreção da tiroxina.
A venda nas fa.rmáclaJs:

Deposítãrão em Faro:
ANTONIO PALMEIRA.
Largo do Mercado, 22

Telefone 23679

«AURORA DO RIBATEJO» - com-.
pletou o seu 5, o ano de existência este
estimado colega que se publica em Be­

navente, dirigido pelo sr. J, A. Pereira
dos Santos. a quem feMcitamos.

«JORNAL DE MOURA> - Este pre­
zado colega entrou no 50.0 ano de exís­
têneía, pelo que felicitamos o seu direc­
tor, sr. Godinho Cunha e quantos com.

ele trabalham,
«A VOZ DO MAR» - Completou mais

um ano de vida este prezado colega
que se publica no centro piscatório de
Peniche. Ao seu director, sr. António
Alves Seara e colaboradorea, as nossas

feHoitacões.

«JORNAL DE SINTRA> - Festejou a

entrada no 37.0 ano de vida este esti­
mado colega, cujo director, sr. António
Medina JúnIor. felicitamos, bem como

os seus colaboradores.

Servir, deve ser a. preocupacão mâ­
l<4mâ'daá ·empresaS··e mais· quaildo se

dedicam. à produção de géneros de

primeira necessidade, como é o· pão.
A avaliar, porém, pelo que temos

cOJ;lstatado em Lagos, a -Sociedade Pa­
ni.ficadora, não vem servindo como se­

ria para desejar, pois além de continuar
vendendo o pão sem ser pesado, o que
contraria as disposições legais, tem
ao seu serviço operários com salários
de. 30$00 diários. que não sabemos
como poderão bastar, especia1mente ·tra­
,tando-se de chefes de familia.
Não será posstvel um estudo, de for­

ma a conciliar os Interesses da empre­
»a,. com os dos operárIos il do público?

Vala. aberta junto a.o baluarte
da Porta da Viila

Passámos recentemente pela Porta da
Vila e deparámos com profunda vala
que vai do baluarte ali existente, até
ultrapassar caminho do dominio pú­
bli<lo que data de muitos anos.
QS trabalhos em curso, que se pro­

ceSÍlam na zona de protecção das mu­

ralhas, onde já existiram casas cuja
demohcão atribuimos ao facto da desa­
fectacão decretada julgamo-los preju­
diciais aos interesses colectivos, pois
que além de privarem o público de
li� passagem no caminho agora cor­

tado, prestam-se à posse por particu­
lar ou par.tloulares de �e& de terreno
conaiderado desde há multo municipal.

-".-;., ,-

Ef.eiJt;Qs: dias recentes alter�ões
.ao trânsito na. vida da cidade

Sem pret�dermos crJ,ucar as enti-
dades que conceberam e resolveram
pÔr em prática as recentes alterações
8JO� tra.nsito� somos foreados a concluir
qu,e contriDuem para roubar vida à
cidade. Muitos foram os turistas que
pela . dif,iculdade de transitar com os

seus veiculos nos pontos que mais In­
dicados estão para se Instalarem ou
efectuarem as suas coIDpl'as, optaram
pOr passar as férias de Natal noutros
pontos da Provincia
Muitos são os cômerciantes preju­

dicados pela adopcão de tal medIda,
posto que a.lém dos turistas que se

.

.

SERVice OFICI'Al DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIzADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas
I· OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE-Tel 2405

PORTIMAO

Vende-se
Motorizada marca «Zun·

dapp'. em bom estado.
Informa: Estrada da

Penha. 86·1.° Dto. Faro.

amãe junta sempre
umcaldo

que a

e tão

,/

F OLARA NEVES

LOPES TEIXEIRA
Médico Especialista

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

Consultaa diár1a8: às.15;30 h.

Oonsult6rio :

Rua Vasco da Gama, M-1.0, E.

Telefones
CoIl.lultório 24241

Realdênc:la 2�18

IrARO

ENSINO NO ALGARYE
PRIMARIO

A seu pedido foi exonerada a sr,"
D. Dilar Romeira Cavaco. regente do
posto mIsto de Estorninhos (Tavira).
r
- Foi suspenso O posto escolar misto

de Fornalha (Monchique).
A filha ja sâbe ajudar a mãe e vem 'orgulhosa, por ser a mu­

lherzinha da família, e pela boa sopa caseira, que traz na terrina.
Uma daquelas sopas, agora muito mais apetitosas, desde

mãe lhe junta um caldo KNORR. Um sabor tão diferente

bom, que leva toda a família a dizer numa só voz:

huml. .. que sabor de qualidade

VU.IHLUU.I.I.I.I.I.I.lII.I.lII.I.I.lII.I.l1111111I1I1111H.D

.,

, respassa-se
óptrumo esroabeQeoittnenJto de

mercearia e vinhos, 00IIl1 30 anos

de aotivida.de, por motivo do pró­
prio não:poder esrmr à testa do
dito.

.

RUla Lnfanil:.e D. Henrique,
42 - FARO.
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Isto é a televisão I

I

(Palestra proferida na Fuseta
pelo ilustre professor Aldra­
bako, formado em ciências tele­
visionárias)

QUANDO o professor entra na sala, a

assistencia tributa-lhe uma calorosa
salva de palmas. O homem de ciencia
sorrv e curva-se agradecido. E, só nes­

se momento é que repara que MO tinha
calçado peúgas Como todos os sábids,
é imensamente' distraído. Dirige-se en­

tão para o tablado, onde se encontro
uma magnífica secretária de mogno,
sobre a qual se divisa um jarro com

água e um copo, para molhar a pala­
vra no momento propício.
Faz-se siZllncio. O professor sobe ao

estrado, pigarreia ligeiramente para
aclarar a voz e principia:
«Digníssimas autoridades, minhas' se­

nhoras e meus senhores; a toda a as­

sistencia que enche literalmente a ban­
, cada e .o peão , agradeço profunda1?Lente
comovido Fui convidado para vir à

,

vossa ttió linda terra que um poeta já
:, cognominou de «mulher do mar» ...

- Noiva, senhor professor, noiva!­
, murmura alguém, perto.

- Ah ainda não casaromf - admi­
: rou-se ele ajeitando as lunetas - Pois
bem para' retribuir tao gentil convite,

· querO hoje brindar-vos com uma pides­
, tra sobre um tema apaixonante: a TV.
, E quero chamar desde já a vossa supe-
rior atençtio para o seguinte facto:
,Nunca deveis confundir TV com VT;
,porque enquanto as primeiras iniciais
,Significam Televistio, as letras VT não

"stio mais nem menos do que o símbolo
do vinho tinto!
O sábio faz uma pequena pausa.e re­

,

começa:

: - A televistio, foi uma das mais im­

portantes descobertas do homem, de­

: pois tios barretes; muito embora ainda
·

haja quem se incline para estes últi­
mos Mas como gostos MO se discutem,

·

continuemos: O apareZho de teteoisõo,
é, como todos sabem, uma espécie de
caixote de lixo. Cabe tudo lá dentro.
A imagem é-nos fornecida por uma

'grande, vdlvula chamada cinescópio,
'que ,quase sempre, está, cheia de ..

chuva'
'miudinha, granizo ou neve. No Algar:-'
ve como MO há neve vendem-se mut­

to; aparelhos de televistio. para o indí­
gena ver como é.
- Indígena será ele! - grita uma voz.
- Perdão perdão - objecta o distin-

to conferenÔista. - Indígena é todo o

indivíduo natural do lugar onde habi­
ta Prosseguindo pois a minha disser­
tação direi que 'o inventor de tão

'

sin­
gular' aparelhO, foi um senhor qúé já
morreu e está enterrado há muito tem­

po, graças a Deus. Ora, como MO é
conveniente recordar coisas tristes, pois
bem triste foi o legado que nos deixou,
passemos à frente.
- Um momento, senhor professor

pediu um assistente. - PJ capaz de me

dizer se o inventor da televistio foi
tambÍím o inventor da taxa?
Um sussurro abafado percorre a sala.
- Não, meu caro senhor. Isso seriam

muitas desgraças para um homem só.
O inventor da taxa, creio foi um car­

tagines do exército de Antbal por cau­
sa duns elefantes. Mas MO nós desvie­
mos do nosso tema. Há quem diga que
a televistio «introduz o mundo em nos­

sa casa». PJ vera. Mas se isso nos causa

alegria, também nos causa por vezes

alguns aborrecimentos porque nem to­
da a gente é digna de' se intr(}du_zir na
nossa casa. Já imaginaram o que seria,
por exemplo, à hora dá refeição saírem
do receptor alguns daqueles indianos
esfomeados que a TV apresénta nos

seus documentários' Oh, é melhor nao
pensar em tal.

O ilustre homem de ciencia interrom­
pe-se para beber um pouco de água
e fazer gargarejos.
- Em muitos países, a televistio a

cores já é um facto comprovad(} e, teó­

ricamente, a transmissão de imagens
coloridas MO apresenta grandes difi­
culdades. Os próprios russos afirmam
ter descoberto um processo, eeininâo o

qual, os aparelhos vulgares podertio re­

ceber imagens a cor. Todavia, não nos

iludamos com os russos, porque a única
cor que eles conhecem é o vermelho.
Há quem diga, até, que um âos melho­
res sistemas de televistio é o nosso,

Sim, meus senhores, abram a boca de
pasmo, porque isto significa uma gran­
de vitória no mundo das ondas hertzia­
nas. O nosso sistema é o descolorido.

: Parte da' assisténcia aplaude. O pro·
[essor prossegue:
- A transmisstio da nossa televisão

é efectuada em ondas ultraourtas; e

para ser vista em todo o País em boas

��n�i;F:;t5e:, n:g:g��r,i� c;:r c��:e�:
visibilidade é muito limitado. A pro­
pósito, existe cá alguma eetaçãot
- S.m, senhor professor - diz uma

senhora muito gorda - «Uma estação
e um apeadeiro!

.

- Burra! - murmura o marido, sur­

damente. - Nilo podes estar calaàa'
Há, entretanto, um espectador que

declara:
- Existe uma estação retransmissora,

colocada no cimo do serro de S. Miguel,
a seis quilómetros da Fuseta.
- Bravo - grita o cientista, entusià8-

mado. - Enttio devem ter uma imagem
esplendida, não é verdade!

'

- Nilo senhor, MO é verdade! - ber­
ram vários espectadores indignados -

O que nós vemos é uma vergonha!
O professor, assustado refugia-se

atrás da secretária. Quando os tinimos
se acalmam, volta ao assunto:
- Bem. '. Ponderemos o caso. Como

vossas exceléncias âeuerão saber,. as

ondas ultracurtas podem ser dettdas
por certos relevos terrestres. Ora, ve­

jamas. entre esta localidade e a esta­
eae da TV, MO haverá qualquer obstá­
culo, uma montanha, por exemplo'
Os tinimos voltam a exaltar-se.
- Nilo existe nada, senhor profes­

sor! Oposto, encontra-se situado a
cerca de quatrocentos metros acima do
nível do mar. Não acha que tinha obri­
gaçllo de nos fornecer uma imagem
aceitável'

O professor joga a milo ao bolso do
casaco tiro uma peúga e assoa-se.
- Minhas senhoras e meus senhores,

em vista do que me declaram e depois
de ter apreciado as vossas 'opiniões
acerca da recepção âos programas em
vossas casas, só me resta acrescentar
uma coisa: os vossos aparelhos não
prestam, E assim. dou por terminada
esta æçradâuel. palestra acerca da tele­
visão. Passem vossas excelências muito
bem. Tenho dito!

- Alârobõo t »-: grita alguém.
- Perdão, Aldrabako formado em

cMncias televisionárias! � ..
RElIS D'ANDRADE

Manuol C. ROdrigues I

Protésico Dentista

Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, 12 Telef. 220-Vila ¡
Real de Santo António. I
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N.· 669 -17-1-í970
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APLIQUE-O COM SEGURANCA
....

comprando propriedades COni GARANTIA DE RENDIMENTO
150 Conlos rend.In-lhe 950$00

capilal pode render-lhe

APARTAMENTOS EM EXPOSIÇÃO: t�S:i�i!; v:�ari� �a�q�ê� de ::;nbd�:rá�Ed�O�!!:eA Edua�::
J.,rge; PA ç O D' A R C O S - (Elpargal) e CASCAIS (na retaguarda do Hotel Bafa.

LISBOA: Praça Marquê. d. Pombal, 15-1.- - Telefone. 45843 • 47843

QUELUZ: Rua D, Maria I, 30 - Telefone. 952021/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 933670

1.a PUBLICAÇÃO
NO dia onze do próximo mês

de Fevereiro, pelas 11 horas,
no Tribunal desta comarca, no

processo de Execução Sumá­
ria que António Lourenço Cor­
reia, casado, comerciante, de
Castro Marim, move contra
Sebastião de Brito e mulher
Almerinda dos Mártires,
comerciante, residente em

Santa Rita, freguesia de Vila
Nova de Cacela, desta comar­

ca, hão-de ser postos em pra­
ça para serem arrematados ao

maior lanço oferecido, acima
dos respectivos preços anun­

ciados, os seguintes bens:

I,

O seuII

.J. s. A. R. L .

PRÉDIO
Um 91+ande. amigo de Olhão Quando haverá Natal'

desaparecequeUrbano e rustico, no sítio
de Santa Rita - Vila Nova
de Cacela, concelho de Vila
Real de Santo António, que
consta de uma morada de ca­

sas - a parte urbana -, com
5 compartimentos, 2 arma­

zéns, uni deles presentemente
transformado em sete divi­
sões, um forno de cozer pão,
com suas dependências, rama­
da, palheiro, alpendurada e

quintal, com poço; dele faz

parte uma pequena courela,
pegada ao mesmo; no seu lo­
do confronta do Norte com

Manuel Joaquim, Sul com es­

trada, Nascente com António
Eugénio, poente com estrada
de Santa Rita, que vai à praça
por dezanove nrnu trezentos e

quarenta escudos.

(ConeZU8ao da 1,- pdl1(M)

difundir esperança e entusiasmo
confiantes; esforço que se mani­

festava em palavras suaves, cor­

datas procedimento correcto que
era u� exemplo edificante.

.

'.

Preâesiimoâo para o bem, foi
comandante de bombeiros.
Oerto dia, em bate-papo de ve­

lhos amigos, diSlSe-me que desejaria
ver realizado um âos seus: mais

aliciantes desejos. A implantação,
em Olhão do «Bairro da Paz».

- «Bairro da Paz»?

Serenamente, quase emocionado,
explicou-me que o bairro seria
constituído por moradias, airosas,·
confortáveis, _ embora modestas,
destinadas a residências âos bom-

beiros e suas famílias, uma escola­

-oficina para os «miúdos», mais
um centro de recreio e convívio,
qUe [oese, além de fulcro de civis­

mo, centro de educação física.
,

O bairro teria a dupla vantagem
de atractivo, para efeito de recru­

tamento de praças, mas, acima de

tudo; de obra' humanitária, bem
merecida peloSi seus rapazes, 08

abnegados Soldados da Paz.
Era assim, o Homem.
Brando, sincero, disciplinador

enérgico mas calmo justo e per­
suasivo, apagado nà aparência, o

«Pai Jorge» com aquele jeito, com
aquele ar de quem pede desculpa
de ser honesto e prestimoso cida­

dão, foi um notável e humano con­

dutor de homens.
Perdemos um valor social.

Olhão, Dezembro de 1969.

JOÃO TRIGUEIROS
eudos.

Vila Real de Santo António,
7 de Janeiro de 1970.

Jerreno OU (asa velhaDIREITO
O IDs'Grivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Desabitad" com irea apro­
ximada 8 100 rnl. comprl-si
emVila Real de SanfoÂntónio
Res'post&!i ao 0.0 11355.

O direito que o executado
possui à exploração da indús­
tria de padaria, licença conce­

dida pela 5.a Circunscrição In­
dustrial de Faro, que será pos­
to em praça por dez míl es-

,'_. 4"1_ C=:., ,1__ c::::._
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O
ESPELHO
DA SUA
CASA

l

ASPIRADORES
CILINDRICOS
3 MODELOS DIFERENttS:
417, 419 E O NOVO 507

TODOS COM JOGOS OOMPLE.
TISSIMOS DE ACESSÓ�IOS.
ENCERADORAS
MODELOS DE 2 E 3 ESCOVAS

, COM OU SEM SUCçÃO.

. ;

ASPIRADORES
ENCERADORAS

LEOpoLD SHIROI. LDA.
. ;.

.�.

LISBOA - .po RTO • COI M BRA - PARO

(OonelU84o da 1.· pdgJftfJ)

VENDE-SE

trastes e dores que destroem a

vida há muito que é filho do egois­
mo e do desrespeito, do despotísmo
e da ambição, do ódio e do mate­
ríalísmo e isso não teria lugar no

Mundo se o homem não esquecesse
o nascimento de Cristo em 364 dias
do ano. Lembrá-lo eõ um dia é

pouco; e lembrá-lo num dia para
esquecê-lo no outro. é nada,
Nada têm sido, em verdade, to­

das all mensageng de Paz espalha­
das pela Orbe no decorrer de sé­
culos sucessivos. Nada tem sido,
também, toda assá frenética ma­

nifestação de amor ao pr6ximo
contida nos convencíonaíg actos da
Festívídade, Os homens contínuam
a espreitar-se, a odiar-se, a des­
truir-se e umas poucas horas 'de

«tréguas» não bastam para que a

Paz reine no.s corações, nas cons­

ciências, na Terra. E corno s6 esta
Paz abrirá os caminhos que condu­
zem à fraternidade, convivência e

justiça cristã, o grito saído da sua

alma, 'senhora de Olhão, continua­
rá a repercutir-se na minha e am­
bas perguntando, ano após ano,
no silêncio do.s nossos corações:
Quando haverá Natal?

e sofreu até ao último scpro de
vida terrena, 'sinto-me hesitante

pela imobilidade divina ante a ínu­
tilidade do sacrifício de seu filha,
Será que o Céu voltou as costas à
Terra?

. Sei que esta é uma pergunta
«chocante» para si, senhora de

Olhão, porque, embora as 'Suas pa­
lavr3;s a revelem como uma alma

insatisfeita, é uma cat6lica fervo­

rosa, mas não tenho. a sua fé, essa

fé tamanha que em tudo vê o dedo
de Deus, a vontade de Deus, os

desígnios de Deus. Bastante menos

etérea, a minha alma procura com­

preender em baldo a justiça do.

Céu, vendo o Céu permitir tanta

injustiça na Terra.
Por tudo isto, quando chega o

Natal, sentindo tão destituido. de
verdade o calor humano que se mo­

vimenta, desejo apenas que ele pas­
se, que passe depressa. 1il que a

noíte de Natal, tão curta para mui­
tos porque as suas hor3;s são pou­
cas para viver tantas alegrias, pra,
zeres e faustos, é a mats longa
para aqueles (e tantíssimos são l)
cuja vida atribulada lhes oferece
como «felicidade» apenas a resig­
nação. E a resignação na noite de
Natal, quer esteja num quarto sem

calor, num lar desfeito, num país
estranho e longínquo, na escada
de uma viela, num leito de morte
ou na cela de uma prísão, é uma

«felicidade» regada com lãgrímas
de desespero por: uns com lágri­
ma,g de conformação" por outros,
mas em todos tão ardentes que
inundando o rosto afogam também
o coração.
Claro que contrastes sempre têm

existido dirão uns e dores também
dirão outros, mas de entre os con-

MARIA OARLOTA

Recheio de moradia, composto
de mobílias de quartos, jogo. de
sala de jantar, frigqrifico, fogão,
esquentador e' demais artigos. Pou­
co uso. BARATO.

Av. 5 de Outubro., 55-ric Dt.·

-FARO.

t dos os 50\05 l·indispensãve� e:nt:S de matériaorg
nica

e culturas e?,\9nas terras esgotadas
e em espec,� s pelas chuvas
emuito lava

a

DISTRIBUIDORES:
FERT�R t lef9891451,PORTOErmezlnde, e •

SAPEC 19 LISBOA
R.Vitor Cordon., 146.1�D. PORTO
R.Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume
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ACTUALICACES
D,' E S PO R , 'IVÂ S

o seleocionador nacional

de juniores esteve em Faro

F u E B o L
(JomeDtú'lo de JOAO LJIlAL

Acabou a presença do Algarve na Taça de Portugal
Ao atingir-se a 5.' eliminatória da

«Taça de Portugal» cessou a presença
de clubes algarvios nesta prova fede­
rætíva. As seis equipas concorrentes
bastou quatro jornadas para serem

afastadas. Havia uma réstia de espe­
rança de que o Farense passasse na

Nazaré e o sorteio determinasse o em­

bate com uma equtpa prímodtvtsíonârãa,
satisfazendo-se assim o desejo ao pú­
blico faminto dum prélio a nivel maior.
Afinal os algarvios começaram da

melhor maneira, obtendo logo aos 5 mi­
nutos um golo por intermédio de Tes­
tas. Mas esta facilidade dos minuto!
iniciais traiu-os, pois, além da opero­
sidade bastas vezes demonstrada pelos
locais havia que contar com a vetera­
nia é valor de homens Como Cavém
(o sx-benríquísta hoje jogador-treina­
dor dos Nazarenos), Feijão e Pinho.
Fruto do seu labor '(após sofrerem o

golo os donos da casa atiraram-se de­
liberadamente para o ataque), logra­
ram alcançar o tento da igualdade e

obrigar assim ao proíongamento de
tranta minutos.
.supunha-se então que a maior capa­

cidade flsica do Farense, dado que o

estado do terreno provocara grande
desgaste e de modo especial na turma
que mais se notara na ofensiv!!:, deci­
disse a seu favor o resultado. Tal não
sucedeu e foram ainda os nazarenos a

obter dois tentos, o último dos quais
na transformação de grande penalídade,
Ao cabo de 120 minutos, a turma da
capital algarvia vdu-se afastada da Ta­
ça num prélio que começara da melhor
má.neira. ,

Sob a direcção do sr, Maximino Afon­
so (Lisboa) as equípas alinharam:
Nazarenos' - GrHo; Luarte, Mário,

RESULTADOS DOS JOGOS

Taça de Portugal
Os Nazarenos, 3 - Farense, 1

I Divtisão DistritaJI

Esperança O - Moncarapachense, O
. Imortal 2 - Tavirense, 1

Louletano, õ - U. Sambrazense, 2

Os jogos Esperança-iMoncarapa­
chense e Imortal-Tavirense, foram
suspensos a meio do 2. o tempo.

Distritall de JuniO'l'e8

Faro e Benfica, O - Farense, 2

olhanensei 17 - Imortal, O
Silves, - Lusitano, O

Portimonense, 1 - Esperança, O

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

·Lusitano, 2 - U. Sambrazense, O
-

Farense 1 - Olhanense, 3
Tavirense-Moncarapachense não se

disputou.

ZONA BARLAVENTO

Esperança, 6 - Faro e Benfica. O
Imortal, 1 - Desp. S. Brás, O

Silves, 0::- Louletano, O

JOGOS PARA AMANHA

2.· Divisão Nacl.onal

Mont1j o-Farense
Oriental-Portimonense

S.a Divisão Na.eional

Silves-União Sport
Lusitano-A!lj'ustrelense
Olhanense-Juventude

Faro e Benfica-Almada

I Divisão Distrital

Monearapachense-Desp. de São Brás

Esperança-Tavirense
Unidos Sambrazense-Imortal

Distritall. de Jun1O'!'tl8

Faro e Benfica-Portimonense
" Imortal-Farense

Olhanense-Lusitano
Esperan!;&-S¡'¡ves

Distrital de Juvenis
ZONA SOTAvENTo

Unidos Sambrazense-Tavirense
Olhanense-Lusitano

Moncarapachense-Farense
.

ZONA BARLAVENTO
Faro e Benf,ica-Sllves

Desp. São Brás-Esperança
Louletano-Imortal

Futebol particular

Olhanense ..Portimonense
Dev.ido ao mau tempo q'Ue se fez

sentir no domingo não se disputou o

encontro amigável 'entre as equipas de
honra do Olhanense e do Portimonense,
aprazado para o Estádio PadIDha.

Viriato e Gregório; Quim e Cavém;
Maximiano, Maranhão. Rosseau e Fei­

jão.
Farense - Januário; Barão, Manhita,

Sequeira e José António; Jardim e Nu­

nes; Nelson, José Bento, Sitoe e Tes­
tas.

Dando seguimento ao seu esquema
de trabalho deslocou-se na segunda­
-feira a Fáro o dr. David S'equerra,
seleccionador nacional de juniores e

conhecido jornalista. As 18 horas, reu-:
niu ria sede da Associação de Flutebol:
de Faro com dirigentes daquele orga­
nismo e responsáveis pelas equipas.
A noite apreciou no Estádio de S. Luís
os juniores de vários clubes do Algar­
ve manifestando-se satisfeito pela for­
má entusiástica como se houveram, e·

com alguns valores revelados.
Ficou assente que no final do Distri­

tal de Juniores se efectuará um jog'o
entre as selecções do Barlavento e do,
Sota"ento que servirá para apurar o.

onze representætdvo do Algarve para
defrontar o do distrito de Setúbal.

k •
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A minha opinião

UuratãO, iOltrutãO, [ultura
Eis um triunvirato que se completa,

um conjunto de eondições que' no seu

todo simboliza um dos objectivos huma­

nos. Nada de confusões, porém, pois
de per si, educação, instrução, cultura,

não têm igual sdgrríficado.
Podem ¡¡,firmar-'se as suas afinidades,

os elos que por vezes se desprezam ...

mas existem. Degraus da ascensão a

uma mais perfeita consciencialização
humana ao HOMEM nem sempre, po­

rém, o 'ensinaram a subí-los,
!Estas palavras vêm a propõstto de

tremenda confusão qme para al vai.

É que, infelizmente, instrução nem sem­

pre signi.fica' educação e cultura. Bas­

tas vezes estas duas facetas existem

sem aquela, quando a mesma - e neste

sentido a estamos a .usar - é sinônírno
de diploma.
Pois, sabemos de Iícencíados sem 11m

minimo de educação e conhecemosmo­

des.tos artifices que, sem a frequência.
de liceus e faculdades, são donos de

interessante nivel cultural. El a hístórta

parece não desmentir 6 q'Ue afirmamos:
São ractos e não meros argumentos q,ue
p atestam.
O tema de hoje nasceu de alguém nos

perguntar- recentemente o que é para

nós um homem culto. C'omo Francisco

Torrinha terminamos. dizendo ser um

homem instruido; civiUzado.
. LINO MENDEfJ

Basquetebol no Algarve
Distrital de V' Categorias

Prosseguíu na terça-feira, o distrital
de 1.'s categorías com a realização da
4.' jornada da 2.' volta, a qual com-

portou os encontros: ,

Os O'lhanenses 49 - Farense, 56. Ao
intervalo: 18-17. 'No fim do tempo re­

gulamentar: 48-48. Arbitros: Fe].iciano
Alves e João Correia.
Vitória- justa do Farense num encon­

tro em que se lhe depará.ram dificul­
dades com que talvez não contasse. A
igualdade verificada ao cabo do tempo
regulamentar fez aumentar o entusias­
mo a emoção e a incerteza quanto ao

desfecho final Tudo poderia acontecer.
Mas o Farense mais frio e experiente,
soube impor o'seu Jose e ganhar bem,
no prolongamento que se seguiu.
Registe-se, porém, que o cinco de

Faro claudicou um pouco na defesa e

não soube tirar o melhor partido dos
ressaltos ganhos na sua tabela.
Na equipa de Os Olhanenses, agora

reforçada com dois elementos que se

encontram no curso de sargentos mili­
cianos em Tavira. nota-se melhoria.
É pena que o índívídualtsmo e o bater
de bola com frequência, em ctrounstãn­
-cías onde se· justifica um ataque pla­
neado para poder tirar partido das
posslveis falhas do antagonista, furte
possibilidades à equipa:
A arbitragem situou-se em plano ra­

zoável.

Ginásio 26 - Olhanense, 39 Ao in­
tervalo: iO-22. Arbitros: Fe].iciáno Alves
e João Correia.
Ganhou a equípa favor-ita, que, alar­

deando, maior capacidade e estrutura
de jogo nunca teve problemas. O' jogo
em si foi de pouco interesse, pois jo­
gou-se demasíadamente devagar,
O Ginásio fo'¡ a equipa sempre ani­

mosa que costuma ser. No entanto. a

ausência de qualquer suplente bem
como a não abolição do ímproviso
obstaram a que os números fossem
outros.
Arbitragem sem margem para gran­

des reparos.
IDepois desta jornada, Farense e Olha­

nense ocupam o 1.° Iugar, ambos coI?
uma derrota apenas. Prevê-se uma fI­
nalissima entre os dois rivais.

Colóquio sobre as novas. regras
Realizou-se no último f:lm-,de-semana,

em Olhão um útil mas tardio colóquio
sobre as 'novas regras do basquete.
Pode consíderar-ss útil na medida

em que' com esclarecimentos pormeno­
rizados' o conceituado árbitro interna­
cíonal Álberto Costa, pôs todos os pre­
sentes (registe-se a comparência de to­
dos os oficiais de mesa e de jogo, de
alguns treinadores e de elevado nú­
mero de jogadores) ao corrente das
novas regras. Durante mais de duas
horas o categorizado juiz lisboeta não
se cansou de martelar, por vezes, du­
rante muito tempo na mesma tecla.
Todos nos pareceram ter saldo com a

lição sabida Lamenta-se no entanto,
que' na sessão prâtíca márcada para o

dia'seguinte domingo não tivesse com­

parecido nénhum árbitro. Ser-Ihes-â
suficiente a teoria? Julgamos que não.
E os Nacionais dirão alguma coisa ...
'Conaíderâmos a reunião tardia, em

virtude de nos parecer bastante dimi­
nuto o tempo que separa o colóquio do
inicio dos 'campeonatos nacionais. Não
é em quinze dias que se consegue a in­
dispensável ínteroretacão e assimilação
das novas regras. Vão, com certeza,
surgir atropelos porque conhecer é
'Uma coisa e a:pllcar julgando é outra.
Enfim é mais um dos passos errados
dados' nesta longa caminhada.

A'TL..ETISMO

'Oiwputam-se amanhã os Regionais
de eorta-Hato (inilJiados e juvenis)
Nos terrenos anexos ao Estádio Mu­

nici'pal de S. 'Luis, em Faro, dlsputa:m­
-se amanhã os Campeonatos Regionais
de C@r,ta-Mato para as categorias de
iniciados e juvenis. ,

As . provas,
. ol'ganizad'as pela Associa­

ção de Atletismo de Faro, iniciam-se às
11 horas e serão corridas .nas distâncias
de 1 200 metros (iniciados) e 2 500 me­

tros (juvenis).
No mesmo local e às 11,SO haverá uma

prova extra para juniores e seniores,
que percorr,erão 5 000 metros.

Manuel J. Correia

3.&

HIPOTECAS
SoLre propriedades. fazeaa-.e ao

juro da Lei. 10• so, 30. 40. 50. 60.70.

80.90. 100 CODtos e quaatiall superio­

re. e iatermédiall lIoLre propriedade.
rú.tiea. ou urLana•• é... Li....o... A:l're-

dore. e Provineia.

TraD.aeçÕe8 rápida.- e ,oaa o má­

simo .igilo.

Â C O N F I D E N 'T E

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar-«Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° ender

Vende-se
Uma casa recentemente

construída, com 2 quartos,
sala comum, cozinha, quarto
de banho e quintal.
Informa: António da Con­

ceíção Rodrigues, telefone 228,
em Vila Real de Santo An­
tónio.

VERTICAL, ALEMÃO, EM
BOM ESTADO.

VENDE-SE BARATO.

TRATA, RUA GIL EANES,
22 - OLHÃO -TELF. 72893.

,respassa-se
UMA DROGARIA E UMA

MERCEARIA

A primeira em Vila Real de
Santo António, na Rua José
Barão n.O 15. A segunda, sita
nas Hortas.
InfO'rma António da Concei­

ção RO'drigues, telef. 228, em

Vila Real de Santo António.

individual de traibalho»; «Poesia lloe­
,tas�; «A história de um esquim6�; «O'
mundo dos manequins»; «Ainda há es­

cravos»; <Imagens de Ldsboa»; «Canti­
gas de mal-dizer»; «A mulher e a urze»;
«Natal de epopeia»; «Matar ou não ma­

tar»; «Presép.io aldeão»; «Viagem sen­
timental a S. Tomé e Principe» e cFé­
ri·a:s de Natab.

JORN.A!L DO ALGARVE
N.o 669 -17-1-1970

.

Campeonatos Nacionais
Reíntoíam-se. amanhã os Nacionais de

futebol No que respeita à 2." Divisão,
as equipas algarvias têm tarefas dífí­
ceis. O' Farense desloca-se ao Montíj o,
turma como a algarvia lançada na con­

quista dum elugar ao sol» no futebol
,português. Antevêem-se. as maiores. dif-i­
culdades para os vísítantes. Erdçada
igualmente de espinhos. a desloÇl!-ção
do Portimonense a MarvIla. Montijo e

Or-ienta-l são adversários com estrutura
e para mais actuando nos seus ambien­
tes. Mas as pretensões das gentes da

províncía-sul conferem às partidas ex-

traordinário aliciante. .

No que respeita à III Divisão talvez
que esta seja finalmente urna jornada
cem por cento vitoriosa para os algar­
vios. Todos jogam em casa e todos ne­

cessitam vencer: o Olhanense para ga­
rantir incólume as suas pretensões; os

restantes (Lusitano, Faro e Benf�ca e

Silves) para fugirem à zona perigosa
em que se encontram.

Provas Distritais

TROF�US «BRANDY CASAL SERENO»
Manter-se-á até final o domínio
de Nelson Faria 8 Simões?

Protésico Dentista
InfO'rma os seus prezados

clientes que aO's sábadO's e dO'­
mingO's, se encO'ntra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.
",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,mnn.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila leal de Sante IntiBla

Anúncio
1." PUBLICAÇÃO

Na execução sumária pen­
dente na Secção de Processos
deste Tribunal, que José Pe­
reira Marlins, solteiro, maior,'
prO'prietário, residente nesta
vila, move contra Manuel An­
tómo Gago, solteirO', maiO'r,
comerciante, com última resi­
dência conhecida no sítio dO'
MO'ntinhO' da Revelada - Va­

queiros, desta comarca, ausen­
te em parte incerta, é este
executado citado para nO' pra­
zo de cinco dias, que começa
a correr depO'is de finda a di­

lação de trinta dias, cO'ntada
da data da segunda publicação
deste anúncio, pagar aO' exe­

quente a quantia de doze mil
escudos e custas, O'U dentro do
mesmo prazo nomear bens à
penhora, suficientes para esse

pagamento, sob pena de se de­
volver esse direito aO' exe­

quente.
Vila Real de Santo António,

14 de Janeiro de 1970. '

O Escrivão de Direito,

a) João Luis Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa
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Troféu (Brandy Casal Sereno'
2.& Divisio

..

Nome
,

.

Morada
' ' "_

, , , .. , , .. , ..
,

..
,' ..

O' mau tempo que se fez sentir no

domingo permitdu que apenas um jogo
no Distrital da I Dívdsão atingisse o

.final: o Louletano-Unidos Sambrazense,
que terminou com a vitória da equipa
visitante. Os dois outros préldos foram
ínterrompídos durante a segunda parte
e serão jogados 'oportunamente.

.

oEm juniores realçamos o
.

sxtraordí­
nárdo «score» obtido pelo Olhanense,
que brindou o Imortal com 17 tentos
sem resposta, ou seja mais do que a

equípa vitoriosa havia alcançado nos

restantes 9 jogos disputados. A derrota
do Lusitano em SHves (a prímeíra so­

fr-ída pelos vila-realenses) veio conferir
novo clirna de interesse ao campeonato,
Em juvenis destacam-se a vitórda do

Olhanense sobre o Farense (3-1) no

Estád.io de S. Luis e o nulo que o Lou­
letano foi alcançar a Silves. A primeira
fase desta prova termina amanhã . e

consideram-se virtualmente apuradas
para a fase seguinte as equipas do Lu­
sitano e Olhanense (zona sotavento) e

do Esperança e Sídves (zona barta­
vento.)

BRANDY
CASAL SERENO

Desde que se alcandoraram à posição
ue guias jamais cederam o comando
dos troféus «Bran.dy Casal Sereno» os
futebolistas Nelson Faria (Farense) e

SImões (Olhanense).
Distante porém ainda o final dos

campeonatos, é portanto difici! vati­
cinar q'Uem serão OS vencedores dos
troféus instituidos pelo nosso Jornal
para galardoar os melhores marcadores
algarvios da 2.' e 3.' Divisões, inicia­
tiva que conta com o patrocinio da
'Prestigiosa firrna Francisco Matias, de
Torres Vedras.
ü sorteio do concurso-prev,isão para

o final ,da 1.' v.olta, foi adiado pois que
a II Divisão já atingiu metade da pro­
va, mas o Nacional da III Divisão só
terá a sua 15.' jornada em pl'inclpios
de Fevereiro. E ,então l'ealizar-se-á o

anuncia:do sorteio. 'Entretanto. os nossos

lelotores pOdem continuar enviando o

cupão anexo, colado num postal, para
Jornal do Algarve, Apartado 12, Vila
Real de santo António.

Exposição de pombos
correios em faro

Num estabelecimento comercial da

Avenida da República, em Faro, está
patente hoj e e amanhã uma exposição
de pombos correios, promovida pela
Comissão Columbófila Distrital.
J2artidpam os melhores voadores de

toda a Pro'vlncia.

Fiscalização de Sociedades
Entrou em vigor em 1 do corrente mis D Decreto-Lei n.O49381

Técnico de contas, inscrito definitivamente na D. G. C. I. aceita
lugar de revisor de contas em regime livre e ao a brigo do art. o .44. o
do referido Decreto-Lei.

Presta todos os esclarecimentos sem qualquer compromisso.
Resposta ao Apartado 133 - FARO.

¡JORNAL DO ALGARVE 17-1-70

Publicações
«CORREIOS E TŒlLECOMUNIC'AÇOE8»
- Está publicado o n.O 11 desta exce­

lente, revista trimestral, editada pelos
Serviços 'C'ulturals dos C. T. T. e de
que é director o sr. Francisco dn Vale
G>ll!imarães. Com bom aspecto gráfico,
apresenta colaboracão de bastante in­
teresse.

'

«ACÇÃO» - Saiu o n. o 42 referente a

Janeiro, desta publicação, de cujo su­

mário aestacamos «Factos e op,iniões»;
«A mulher supersónica»; «O contrato

era o mesmo' baronnet que na véspera fora apre'sentado ao chefe de
repartição no Ministério dos Negócio¡s E1strangeiro-s e tivera a honra
de dançar duas'vezes com Hermínia, anoiva de Fernando Rocher.

Ao ver aquele homem que conhecia a sua posição elevada, as suas

funções administrativas, e o surpreendia entregando-Ise �s brutalidades
de um libertino, violentando uma rapariga indefesa, o sr. de Beaupréau
ficou tão estupefacto como se lhe tivera aparecido a cabeça de Medusa.
Recuou trémulo e pãlido diante de sir Williams, que dirigindo-se para
Cerise dilS!se:

- Nada receie, menina; o céu envia-lhe um protector, e esse miserã­
vel hã-de respeitã-Ia.

E sir Williams chamou:
- Colar! Colar!
A porta principal, a mesma por onde entrara Cerise, abriu-se, e Cerise

viu aparecer Colar, a alma danada de Williams, Colar, o novO' amigo
de Léon; e ao vê-lo, a florista 'soltou um grito de alegria, e correu para
ele como uma criança para junto de SUa mãe.

- Acompanha essa menina - disse, sir. Williams - e vê lã não lhe
aconteça alguma coisa.

- Com mil demónios! - exclamou Colar com fingida surpresa­
é a menina Cerise! Não foi fal'so o qUe me di'sseram!

E sem dar qualquer explicação para as suas estranhas palavras,
saiu com a rapariga deixando Williams sõzinho na presença do sr. de
Beaupréau.,

'

.

Ceri'se trémula ainda, afa;stou-se daquela casa onde estivera a ponto de
ser vitima da brutalidade do velho libertino, e apertava as mãos de
Colar, dizendo:

- Obrigada! oh! muito abrigada!

........".
(Continuação)

BEAUPR1lAU

Quis de nqvo abraçã-Ia, mas Ceri,se, a quem o desespero dera forças
e presença de espírito, repeliu-o, fugiu-lhe dos braços com a facilidade
duma cobra, e dando um s,alto para trã.s até junto do fogão, armou-'se

com um dos candelabros que era de zinco prateado, e esperou.
A posição resoluta de Cedse deteve por um momento o >ir. de Beau­

préau que hesitou em persegui-la. Todavia, lembrou-se que a senhora

Coquelet, a quem dera cinco luises, lhe havia dito com um sorriso
malicioso:

- Estou sõzinha nesta ca;sa, e ISOU surda como um pote. Se a pe­
quena gritar não hã de que ter medo ... Aqui pode-se matar gente, que
ninguém ouve nada.

'

E o sr. de Beaupréau, cobrando 'ânimo, quis de novo a;braçar Cerise
que continuava gritando por socorro. "

De repente a porta falsa que havia ao pé do ·sofã, abriu�se com

ímpeto, e apareceu um homem que fez soltar a Cerise um grito de
alegria, e recuar o sedutor interrompido na -sua terrível tentativa.
A presença daquele homem qUe Cerise, porém, não conhecia, fez-lhe
crer que a Providência lhe enviara um defensor, ao passo que o sr. de
Beaupréau murmurava com espanto:

- Sir Williams!
Era, efectivamente, o baronnet sir Williams, que no,s seus plano's te­

nebrosos entendera dever estorvar o sr. de Beaupréau na realização do
seu crime, quem acabava de entrar na sala, com uma pistola na mão;

xv

o PACTO

O ISr. de Beaupréau e Williams encararam-se em silêncio, como dois
adversários no momento de travar uma luta encarniçada. O baronnet

foi fechar a porta, e colocando-se em f,rente do chefe de repartição,
disse com toda a frieza:

- O senhor, se me não engano, é o barão de Beaupréau, chefe de
repartição do Min�stério dos Negócios Estrangeiros, em vésper�s de ser
nomeado chefe'de divisão; possui uma fortuna de duzentos mil francos,
e é pai duma encantadora jovem, a menina Hermínia, com quem tive
a honra de dançar ontem à noite?

- Senhor ... - balbuciou o sr. de Beaupréau, sem tirar Os olhos da
pistola que sir Williams conservava na mão.

- Ora - continuou o baronnet - em resultado de circunstâncias que
mais tarde lhe contarei, acontece que o surpreendo às dez horas da

noite, numa ca;sa de reputação duvidosa onde fez conduzir uma rapariga
honesta e pura para...

- E o que tem o senhor com isso?' - perguntou o chefe de reparti­
ção com a cabeça perdida.

- Eu pessoalmente, nada - respondeu Williams - mas ouça ... Esta
rapariga tem dezóito anos e portanto torna-se isso um atentado odioso,
infame, agravado por circunstâncias de sequestro e de violências ...
quer dizer, um crime que pode levar o réu aos tribunaios, e dali a Toulon
ou a Brest, isto é, às galéls. Percebe?

O sr. de Beaupréau escutava, tremendo, e olhando estupidamente
para a pistola.

- Para obter esse resultado - prosseguiu Williams - i-sto é, para
mudar a Isua casaca de alto funcionãrio por uma veste vermelha; para
trocar essa condecoração que traz ao .peito, pela grilheta da galé, para
transformar, enfim, um futuro chefe de' divisão num forçado, sabe o

que é preciso? Quase nada: duas testemunhas que confirmem, na pre­
·sença de um juiz, o depoimento da vitima.

- Senhor ... Senhor ... - balbuciou o sr. de Beaupréau com voz

trémula - quer a minha ruína?
- Aquela rapariga interessa-me muito. Colar e eu podíamos servir

de testemunhas ...
-Perdão! -exclamou o sr. de Beaupréau, caindo de joelhos.
- Ora adeus! - disse o baronnet - o 'senhor não é tão digno de

compaixão para que ,se lhe perdoe assim.
(Oontmu.a)
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I pERGUNTO-ME: -Para quem escreves? E respondo: ii
I - Para homens angustiados. Para homens vivos. :=

I
E 013 outros ? Os adormecidos? Os que não conquistaram III
ainda a angústia, O. estatuto de homo sapiens, a dolorosa ::¡
vibração do ânimo? Porque a angústia é uma conquíeta., , •

, Muito me agradaria, claro, sacudir os adormecidos, oxige- :=-
nar Os sufocados, fecundar o.s empedernidos - e fustigá- I

ÍIII d-IQsTâcomtalinterrogaç�es. Tantas são: o quotídíano-suplícío iil!1II!
e n o, a sucessao dos dias e das noites (falo dos dias

I e das noites da vida de um homem, de um grupo de um I
I!!!

pais, de uma civilização), a dívísão e a multiplicação do J
I suor e das colheitas, as guerras do alecrim e da manjerona �
I (com palavras, varas de marmeleiro ou armas at6micas •
� as posições que dividem Os homens são sempre seme- ii!

; lhantes) : tantas as interrogações do homem - interrogar, ;
� por exemplo, O. choque de duas concepções da vida e do ...

; mundo, aquilo a qus chamo a luta de serpentes que é a _
jill luta dos que defendem o passado contra o futuro e vice- "

� �
.. -versa-interrogar, interrogar... "

= �
A * �
, �
:= COLECCIONAR contradições. E pô-las face a face. :=
� E pensar no corpo-a-corpo dessa matéria viva. IP

:= Criação-destruição. O pleno contra o vazio. Ao fim e ao :=-
! cabo a guerra (a única válida) de dois tempos: o que I
... aparentemente cumpriu a sua fala e se prepara para sair ji!
f do palco e o outro, o que já se anuncia, o já anunciado !ii
! pelos visionários, pelos utópicos, pelos poetas, esse tempo ::¡
I que mandou à frente' os seus bandeirantes suíeídas, e !II

_ Íl!!1 agora nos espanta e carrega de um medo abissal. Lsso: �
�

o medo da liberdade; D, medo da responsabilidade de ser- !
:: mos apenas n6s próprios, pobres corpos mais ou menos !i::
III'! animados, mais ou menos iluminados n6s libertos de ...

� mitos, nós tardios assassinos do Grand� Relojoeiro. ELs o ¡;;;

! que somos: um pouco do Relojoeiro Morto tardiamente !
.- matado. Apalpar o corpo e nele descobrir a luz, a única ::
!: luz, e reflectir sobre tudo isto e assim viver - eis a grande �
... tarefa, o preço da era livre, de livre idade, da liberdade... :=
,.

-

II!
� * jill

, �
� A" EVO�UÇÃO do fil6s?fo: da�introspec�ão paraa pros- '=
•

'

pecçao; da especulaçao ,sobre a essênCIa e a existência jl!1,� para a previsão do (reflexão sobre) futuro e das próximas iii!

I' mutações do homem e da sociedade. Do filósofo profis- I
'" síonal e do filósofo que todos somos um pouco. Como se PJ

i a velocidade com que vivemos nos levasse definitivamente :;
I a pensar mais em termog de futuro que de-r presente, I
I ID tívéssemos (teremos de) abandonado quase por com- �
� pleto, aos abutres da história, o cadáver do passado... I
, *

=
� �

= REFLECTIR, pois, a tarefa imediata e constante: uma i
• ,longa reflexão sobre o futuro mas com Os pés bem :::
�

-

fincados na terra do presente. De preferência uma terra III
" com alicel"ces: o estudo exaustivo (e a exaustiva critica) jill

� do pas&ado. Assim falando é de cultura que falo, das ¡
II! necessárias interrogações sobre o movimento do homem, �
:= da sua inevitável angústia - a angústia de quem sabe íJ
• que este não, é uni tempo de certezas mas de dúvidas, jill

jill um tempo que nada tem de estático. Mas um tempo
'

IjI!i fecundo e fundamental. E apenas porque é o nosso... �

I * I
I I
lOQUE importa não é portanto encontrar a resposta I
I para as perguntas de sempre (o que é a vida? o que II é o homem? fim ou meio? amanhã como será? etc.). I
• O que importa não é formular perguntas e encontrar res- ii.!!
� postas matemáticas. Não há respostas para. nada. O que i
• importa é reflectir. Viver. O diá.logo, o pensamento, a !!:
:: palavra são corpos vivos. Rebeldes. O que importa é :;¡
• lutar. Não descansar um momento. E tudo contestar. �
� Eis a Inissão fundamental do homo futurarum. IJ * I
� I
'- ISSO, dSiSO, pergunta:s. Convite 8iO dMàogo. Ora diz tu, I
� ora direi eu. Mas quem é que está disposto a trocar os I
I murros pelas palavrasl? E pensar com elas, através delas, �

jill" contra ,elas? Quem está disposto a autocrtticar-s'e vio- :;¡
lentamente antes de abrir a boca? E assumir responsa- I

•1 bHidades depois1 de a abrir? Isso, Í&SIO, pergurrta;s,. A ver ,�se aprendemos a pegar nas palavras como quem revolve

II a :ma.ssa encefãlica � coisa que, dizem, é a coisa maJg jIIIl�humana,dos humanOSi. Humanos? Não quero ofender nin-

! guém. E ninguém é obrigado a aceitar o dificil cognome... ,III'! Falemos antes de futebol. '
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CRÓNICA DE PORTIMÃO

""__"-"-'��'-"-"-'�'1 Dois conjuntos práticos paæa jovens. Constam de fazenda. Prín- lilii
C· _.

b I I I cipe de Gales. O da esquerda é assertoado e ajus�o por um cinto 'ÍI!!
onfarenCl1 SO ra C nema

I
de cabedalt. Os botões são também de cabedal. O da diJrelta ê de I�F
corte slingelo e tanto pode us'ar-8e aberto como fechado.

em aro . �
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- Na nol,te de teres.-felra, efectuou-se
na Allanes. Francesa de Faro mais uma

con1'eréncia promovida por este pres­
tante ollgani'smo cultural.
Foi orador o sr. Charles Ford. que

subordinou o seu trwbalho ao aliciante
tema «Comment Ie cinema est devenu
'un ara.

o Joraal do AI.�.
�ende-.e, em Vila R.eaI de
Santo Ant6nio, na HAVAMElA.
'RUb Te6filo :Bra.a'.

no sentido de um maIs amplo in­
tercâmbio comercial entre Os qua­
tro paises.
Muitos progressos já. se fizeram

neste objectivo, atendendo eviden­
temente áQs próblemas'de competi­
ção que existem entre ¡¡¡quelas na­

ções, mas <serã em FevereIro, numa
reunião a realizar em Reykjavik,
que Bis decisões finaLs se concreti­
zarão.
Não se cuide, porém, que o povo

dinamarquês não faz sacrificios
para manter o padrão de prosperi­
dade de que desfruta. Basta dizer
que o orçamento para 1970-1971 se

assinala pela austeridade e o mi­
nI.stro das Finanças, sr. Poul
Moeller, avLsou que o aumento do
consumo privado deve ser mantido
abaixo de doIs por cento. E escla­
receu que se trata do preço a pa­
gar para melhoria da balança de
pagamentos. Por outro lado, Os im­
postos foram aumentados - toda;s
as revoluções podem 'ser feitas, sem
um tiro, por intermédio do regime
fiscal - exactamente para propor­
cionar ainda maiores beneficios ao

povo no campo da segurança so­
cial e da educação.
Acrescentemos, para concluir,

que hã na Dinamarca compreensão
pelos problemas portugueses e pela
obra de renovação e de dinamismo
que está a operar"se, sob o impulso
do prof. Marcello Caetano, e um
sincero desejo de aumentar as re­
lações comerciais. Para dar apenas
um exemplo de um tópico da nossa

exportação para aquele pais, men­
cionaremos a do granito, que em
1965 foi de 3 366 toneladas repre­
sentando um valor de 512 mil
coroas dinamarques8Is mas que,' no
ano passado. atingiu 10105 tonela­
das, ou seja um milhão e 700 mil
coroas. Mais do triplo, portanto.

MORAIS OABRAL

ISRISAS clo Gt7Ã1)IANAI,
Prometem extraordinária animaçlo os fastejos
carnavalescos dI 1970lem Vila Real dI Santo Antónia

ras maia pequenaS do concelho, põem
a indesmentida boa uontade que 8e lheB
reconhece, no arranjo e ·embelezamento
dOB 81lU8 carros aleg6r1c08, que dilo
nota magn{fica do 8eu empenho sm

colaborá,. 'e constituem ao meamo tempo
o cartas gritante das suas realizações
ou aspiraçõe8
Maia uma 'vez, portanto Vila Real

de Banto Ant6nio co'lWida o'A'lgaroe e o

re8to do Pœl8 a assiBtir e a diuertir-s6
nos seus tradicionai8 !01gued08 carna­

valesc08, que decorrem no recinto im­
ponente que é a Praça Marqu�s de
Pombal e no caractmstico. trecho da
Rua Te6filo Braga, na certeza de que,
distrmndo-se 6 alegrando-8e, .p,or UmM
horas, ajudam também d continuidade
e ao melhor apetrecluimento do Hospi­
tal da Banta Casoa da Miseric6rdia vila­
-realense.

VÃO criándo 8ÓUdaB ra{ze8 a8 Festas

4e Carnaval de Vila Real de B¡into

Ant6nio, que em cada ano, apresentam
mais novidade8 e surpresas, constituin­
do grata certeza no calendário das me­

lhore8 realizações vila-realenses.
Graças d pre8timosa colaboraç(J,o re­

cebida do comércio, da indústria,· dos
estabeleciment08 de e1l8ino, das diver­

sas colectividades de desporto e recreio

e de muitos particulares, que nao podem
ficar indiferentes a promoções desta

'lUJtureza, vai-8e, assim conseguindO
consolidar uma obra qUe pela sua fina­
lidade altruista a tod08 pertence e que
a tod08, dentro das 8W18 possibilidades,
compete acarinhar.
Este ano, e embora se esteja em

época ,de reconhecida crise o Carn(J1)al
de Vila Real de Banto Ánt6nio volta

a contar com o decidido apoio rU/, po-'
pulaçc%o, distribu{da pelas mai8 diversas

actividades, de modo a que c01l8iga vin­

gar, ?Ufo de8merecendo dos ,'xitos au­

t�ntic08 que já foram as Festas C'àrna­
vale8ca8 de 1968 e 1969. De novo e' lou­
udoolmente o Município e a Comis8ão
Municipal de Turismo concederam to­
das a8 posMvei8 facili.dade8 plJra que
tudo decorra sem entraves, de nouo

tOd08 os esforç08 se conjugam para
que as Festas de Carnaval, ne8ta ediçllo
de 1970, "atinjam o brilho de8ejado, de
novo a freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, Monte Gordo e meamo outras ter-

SESSAO DE Ml)SICA GRAVADA
NO GLORIA FUTEBOL CLUBE

A Comiss/fo àe Música � Cinema do
Gl6ria lI'utebol' Ôlube, prombue na. t��
ça-feira¡ ds !! horlJ8, no 00140 de festM"
daquela cOlecti1)tdad,e; a sua' primeira­
ses8c%o de música grat)(iàn., 'com o sé.
guinte programa:
1.' parte: Abertura da ópera «Cauala­

ria RU8ticana�, de Mascagni,' abertura
da 6pera «Os palhaços», de Leon Ca­
ballo,' abertura da 6pera «:A8 Bodaa de

Figaro-", de Mozart; abertura da ópera
«O Barbeiro de 86'VUha-", de Rossin�.
Il.' parte: «Pequena noUe musicab,

de Mozart,' «Poeta e aldec%o», de Bup6;
«Concerto de VarsóviID de Addinsell.

A DINAMARCA
UM PArS QUE LUTA
PARA DEFENDER A SUA PROSPERIDADE

.or CA"DIIAI NVIIII-

Um instituto politécnico
no Barlavento do Alglna

PINHCIRO
DE

N UMA.altura em que se uem falando
na necessidade de criaç/fo de um

Insti.tuto Comercial e Industrial no Al­

garve necessidade que se pode oonsi­
derar' vital nesta Prouincia de tão es­

oaeeas ou mesmo nulas perspectivas
quanto ao ensino médió e superior,
anuncia o üooerno grande remodelaç/fo
nas estruturas do ensino médio, o que
desde id abre uma porta 4 esperança
de que tilo profunda car�ncia algarvia
seia finalmente resolvida
Referimo-nos d noticia 'de ter o Go­

uerno enviado à Cdmara Corporativa,
para emissllo de parecer, um proiecto
de proposta de' lei sobre a crl.aç/fo do
Ensino Politécnico que se destina a

conferir preparaç/fo técnica especializa­
da e adequada ao de8empenho de acti­
vidades profissionais que nao requei­
ram, pela sua pr6pria natureza ou por
determinaçlZo legal. habilitaçc%o ut!!'Ver­
sUária.
Diz-se ainda no projecto de diploma

que a denominaçc%o «Ensino Politécnico»
exprime precisamente a polivaltfncia que
se pretende atribuir a e8te ramo de

ensi�� substituindo a eæpreseão æ«.

sino 1Yl édio» que ?Ufo traduzia correcta­
mente o carácter destes estudos.
Preoê-se, no ramo agricola, o !uncio­

namento de curS08 de silviculturaI de
pecudria, de agricultura e de indús<rias
alimentares agrwolas; no ramo indus­

trial, o de cursos de metalomec4nica,
electrotécnica, construçllo ciml, obras

públicq,s e minas, de quimica. Mxtil e

de construC(to naual; no ramo d08 ser­

viç08, onde a falta de cursos técnicos
é particularmente sens{vel, oe CUr80S

previstos são os de administmçllo pú­
blica, gestllo de empresas e relações
humana8, contabilidade, análiBe de in­

forrmitica. comércio e publicidade, se­

cretariado e correspondencia, relações
públicM informaçllo e comunicações,
turismo'6 serviço sC/aial.
O Ensino Politécnico englobard o

actual ensino médio. Os e8tabelecimen­
t08 de Ensino Politécnico denominar­
-se-c%o Institutos PoUtécnicos se neles
se ministrar o ensino de udrios grupos
de actividade. Quando se ocuparem de
um s6 grupo âar-se-lñes-â a designa­
cõo de In8titutos Tecnológicos, acre8-

cida de termos identificadore8 da acti­
vidade que neles se abrange. Em qual­
quer âos casos, 08 e8tabeleciment08 se­

rc%o individualizad08 pela indicaç(to da
localidade onde se situam.
Este longo predmbulo da nossa cr6-

nica de hoje pretende, desde já, chamar
a atenção d08 portimonense8 para o
facto do diploma legal em per8pectiva
poder a.seu tempo 8atisfaser !J8 ne­

cessÚiades de ensino numa vasta re­

gillo, o Barlauento algarvio que tem
o seu centro geogrdfico e' econ6mico
em Portimão, Be a capital do di8trito
nllo deiæará, como é 16gico âeseio de
todos 08 algarmo8,. de ter o .seu In8ti­
tuto Politécnico� 3usto será que Porti­
mc%o possa tamoém uer satiBfeUa esta
pretensc%o que se n08 afigura inteira­
mente leg{tima, na medida 'flm que ®
tarefas qUe se no8 deparam, na demar­
caçllo ,do, futuro da reg'íd.o eXigem
gente devidamente apetrechada em

conhecimentos técnicos que 86 4 escola
kilo buscar. '

, E8pera-8e que, desta feita, nao ocorra

o mesmo que com a E8cola Técnica de
Portimllo, criada por suce8siuos textos
mM que 8e mantém, apesar da sua

flagrante necessidade, como simples
8ecçc%0 da EscoM Comercial e Indus­
trial de BUues. E ,desde jd se aguarda
que M autoridade8 portim.onense8,
quando oportuno, promovam o melhor
dos seus esforços no 8entido de mostrar
ao Governo a uaUdade e justiça da
pretensllo que o mesmo é dizer a sua
inde8mentível e flagrante actuâlidade.

UMA -das caracteristicas funda­
mentais da Dinamarca, como

nação, é um profundo amor pela
paz que s6 pede méç8!s ao seu alto

espírito de cooperação' internacio­
nal. .

De facto, Os dinamarqueses ten­
do atingido um padrão de vida e

um grau de felicidade comum que
pode ser apontada como exemplo
na Europa, procuram exactamente·
através daquele espirito de cola­
boração proporcionar a outros paí­
ses acesso à sua própria experiên­
cia e aos métodos pelos quais obti­
veram uma sã distri'buição da ri­

queza e um equiUbrio social ,sau­

dável.
As <suas portas estão, pois, fran­

queadas a todos quantos - sobre­
tudo no campo da Agricultura­
queiram beneficiar dos ensinamen­
tos de um esquema lúcido e válido

que permitiu, através de intensivo
ensino da agronomia e de um mag­
nifico espirito cooperativista, onde
a mulher exerce excepcional in­

fluência, alcançar patentes êxitos.
Quanto à defesa - e embora se

conserve integralmente fiel à NA­
TO - o governo dinamarquês pro­
cura evitar os, inconvenientes de
uma presença nuclear. Por Isso, o

ministro dos Negócio.g Estrangei­
ros, sr. Phoul Hartling, declarou
já depois da reunião de Bruxelas
que a Dinamarca mantém o di­
reito de veto acerca da manuten­
ção de armas atómicas no seu ter­
ritório, as quais não podem ali ser
admitidas, em tempo de paz ou de
guerra, sem autorização prévia do
Parlamento.
Um a:specto interessante e cons­

trutivo da politica de cooperação
da Dinamarca reside no «Plano
Nordek», no qual se unirá com a

Finlândia, a Noruega e a .Suécia
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PRECISA
Médico f Enfermeiro f Parteira f
De receber uma, InJecçAo OD eer

transportado para o hospital f
Telefone para o n'lbnero

A MAIOR I'A.IUCA f! OR·

OANIZAÇ'O PORTUQUE·
SA Df! MÁQUINAI PARA

TRABALHAR MADEIRA

Se'. - TB OlJ'Â

vOa Beai de Santo �t6D1o
onde no mais curto MpBOO de
tempo um piquete permanente

de serviço o IrA atender.
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o melhor sortido encontram V. Ex..- na 'OASA AmLIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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